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n̂fitvvYWoîIojLQSrhCU



POPULAÇÃO

Popolazione e sviluppo. (Colin CLARK)

Vide: RIVISTA di Politica Economica, 63, 1973, 

p7 307
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POPULAÇÃO

HANSON, J. R. and S, ENKE - Economic consequen
ces of rapid population growth: an interchange.

Vide: ECONOMIC (The) Journal, 83, 1973, p. 217
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®fPc/- ê/tn̂ t̂àc oL& ÿ̂vtuJLcr (pmyü/v—

SYUX̂ Asû.YUX-t.j jAUyTL̂ UT dt Jyif, pã^°.



clû̂ ZUyÙ)iJio//2/.

°Ú ol- d cJ tco  ^IhtÎLotiajijLt' ^ t-
r/vtnxJb xil&j tou dtyixxunc£/J o ju J ld y io r oit.
V f i ’/i J û .



fax JœlOpJLC.

« T U  ify/L cf&Ù rfl cUs ßüU ^ tocíoQ-tlCjUÂ. 

qetfiä/uxße; oUj ßou ŝuinrvttj J f jiàuflo.
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'̂QĴ/iorrrve/) -jroßitiut oL̂ yw-̂ nxx̂ iCou 
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__% t  (ili/in/O'bcx, c li So & U ca
/YOOfYYl/L&Cc' g) ̂  ŷ l/Ot̂ O • 5 2> &■
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A jt î ta% C & £ c-A&  /Isrxï&L

XtC 4%JK!a. cttMßL.

<^&^&&a^u0v\&r <i^!(C/t«vta >

I



7 £

h>ttutcZm ay  w tdL uth i de /a deüiérA-
Á id / ü ó d e / g c c .



tïcULAOO O VLU syióU ouí

coctu& fßt/ o lu , nmosyl.
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á luz da "Teoria dos três sectores"» 

(Vasco de EÇA)______

Vid. JORNAL Português de Economia &  
Finanças, 1958, n s 62, ps_.__ 13



Estrutura e Conjuntura nas Economias
e Portuguesa.

Vid. ESTRUTURA
mias Mundial e Portuguesa.



Vid* ANDRE (J • Xi« da Costa)



PORTUGAL

L'Economie du Portugal.

Vid. PASQUIER, Albert



PORTUGAL

A Unidade Económica en tre  a M etrópole 

e û U ltram ar no D ire ito  Português. __

V id . FQMSECA (Maria Helena Garcia da)



PORTUGAL

Detenninação das disponibilidades em matérias-pri 
mas de origem animal no continente português. 
(Virgilio Cannas MARTINS)

Vid. REVISTA do Centro de Estudos Demográficos, 
1955, n° 1 5 , ps. 7



PORTUGAL

Disponibilidades em matérias-primas minerais na 
Metrópole.
(João Lopes Guimarães dos SAHTOS)

Vid. REVISTA do Centro de Estudos Demográficos,
1 9 5 3 ,  n s  13 ,  j ® .  7



PORTUGAL

O l

Produção continental de matérias-primas de origem 
vegetal.
(Domingos Paria VAZ)

Vid. ESVISTA do Centro de Estudos Demográficos,
1955, n2 1 5 , ps. 65



/
PORTUGAL

Portugal e o quadro das estruturas económicas sub
desenvolvidas. (á. Ramos PEREIRA)

Vid. REVISTA de Economia, 1954, ps. 1



PORTUGAL

Portugal, economia subdesarrollada y el plan de 
fomento, (igustin RODRIGUEZ SAHAGÜïï)

Vid. BOLETIM de Estúdios Economicos, 1 9 5 5 ,  ano X, 
n2 36, ps. 45



PORTUGAL

Considerações gerais sobre o mercado financeiro 
em Portugal. (A. Ramos PEREIRA)

Vid. REVISTA de Economia, 1956, ps. 149



PORTUGAL

Acerca do estudo da economia portuguesa. 
(A.!-!. Sá da COSTA)

Vid. REVISTA de Economia, 1956, ps. 105



PORTUGAL

O mercado monetário em Portugal no período de 
1931-1955. (A. Ramos PEREIRA)

Vid. REVISTA de Economia, 1956, ps. 5



PORTUGAL

A economia portuguesa e a O.E.C.E. 
(Eurico Colares VIEIRA)

Vid. REVISTA de Economia, 1955, ps. 93



1 3 1

PORTUGAL

La seguridad social en Portugal, 
(üionisio BIKKAL)

Vid. REVISTA Iberoamericana de Seguridad Social, 
1959, ps. 1141



PORTUGAL

A evolução económica de Portugal dos séculos XII 
a XV.

Vid. CASTRO, Armando



PORTUGAL

Portugal.
Estudos econômicos da O.C.D.E.

Vid. PORTUGAL



PORTUGAL

Portugal e o Mercado Europeu.

Vid. OLIVEIRA, José Gonçalo Corrêa d*



PORTUGAL

A crise agrícola Nacional.

Viel. NETTO, Carlos Monteiro do Amaral



PORTUGAL

Portugal.
Etudes Economiques de Coopération de L'O.C.D.E

V id . PORTUGAL. Etudes • • •



PORTUGAL



PORTUGAL

Portugal pays ouvert à 1 'application de capjér 
taux,__ ______________ _

ouvert



PORTUGAL

Portugal • a Bélgica. 
(Emil« Planchard).

Vid. ESTUDOS, 1964, n.«B. 431-452, ps. 539*



PORTUGAL

A repartição áo rentiaento ea Portugal Conti
nental*

Vit. CARVALHO, Otete Esteves te . . .  e JoSo 

MOURA

T'F



PORTUGAL

De eenvoo viaento econoaico e eaprego no conti

nente portuguôs.

Vià. MOURA, Joao



Portugal entre gente «remota

Vide:

—



PORTUGAL

Portugal, sociedade dualista em evolução. 
(A. Sedas NUNES).

Vide: ANÁLISE Social, 1964, ps. 407-



PORTUGAL

Aspectos da resistência ao desenvolvimento 
Agricultura.
(Eugênio de Castro CALDAS).

Vide: ANÁLISE Social, 19 64, ps. 463.



— --------------------------------------------------------- --------------------------------------------------------------------------

PORTUGAL

O desenvolvimento industrial português e a evo 
luçãb do sistema económico.
(Mário MURTEIRA).

Yidej ANALISE Social, 1964, ps. 485-



PORTUGAL

A evolução recente da estrutura escolar por
tuguesa.
(Ludovico Morgado CÂNDIDO).

Vides ANALISE Social, 1964, ps. 671.



PORTUGAL

Desenvolvimento económico e emprego n° Conti
nente português.
(João MOURA).

Vide: ANALISE Social, 1964» ps. 699«



PORTUGAL

A repartição do rendimento em Portugal Conti
nental .
(Odete Esteves de CARVALHO e João MOURA).

Vide: ANALISE Social, 1964» ps. 720.



PORTUGAL

Portugal perante os níveis sociais europeus. 
(Raul da Silv PEREIRA).

Vide: ANALISE Social, 1964, ps. 802.



PORTUGAL

A evolução demográfica nacional e o desenvol
vimento económico.
(J.J. Paes MORAIS e A. Gosta LEAL).

Vides REVISTA de Economia, 1958, ps. 149*



PORTUGAL

Les finances publiques et la structure de 
lrStat Portugais ou XVI ®rae Siècle. 
(Vitorino îiagalhâes GQDINHO ).

Vide: EEVISTA de Economia, 1962, ps. 105*



PORTUGAL

Ideário para uma História Económica de Portu
gal na Idade Média.
(A.H. de Oliveira MARQUES).

Vide: REVISTA de Economia, 19-62, ps. 181.



PORTUGAL

Análise quantitativa da estrutura escolar por
tuguesa (1950-19 5 9)*
(C.Alves MARTINS).

Vides ANAIS do Instituto Superior de Ciências 
Económicas e Financeiras, 1962, vol.XXX,
ps. 253.



PORTUGAL

Aspectos e perspectivas da economia portugue
sa no continente europeu.

Vide: INDUSTRIA Portuguesa, 1964» ps. 6j0



PORTUGAL

Aspectos quantitativos do ensino em Portugal. 

(José de Matos TORRES).

Vide: ANAIS do Instituto Superior de Ciências 
Económicas e Financeiras, 1961, ps. 838



PORTUGAL

Pedidos e empréstimos púUlicos em Portugal du
rante a Idade Média.
(Iria GONÇALVES).

Vide; BOLETIM da Direcção Geral das Contribui
ções e Impostos - Ciência e Técnica Pis- 
cal, I963, nfi. 5 2, ps. 1 1 4 5«



PORTUGAL

Diferenciações salariais na indústria portu
guesa.

(Odete Esteves de CARVALHO).

Videi ESTUDOS Sociais e Corporativos, 1963, 
nô.9, ps. 52.



PORTUGAL

A estrutura da economia portugueaa.

Vide» COMERCIO Portugues, 1963» PB» 29, n°s. 
198 a 203.



PORTUGAL

Aspectos recentes da repartição do rendimento 
em Portugal.
(Mário MURTEIRA).

Vide» AHÁLISE Social, 1965, ps. 402.



PORTïïGUAL

Niveia sanitários portugueses. 

(Carlos Santos HEIS).

Vide» CENTRO de Estudos Demográficos, I96I-62,



PORTUGAL

Portugal e o primeiro tratado Sino-Ruaso de Ner 
chinsk(7-IX-l689). (Domingos MAURÍCIO).

Vide: BROTERIA, 19 66, ps. 46I.



PORTUGAL

Como nasceu Portugal. 5a ed.

Vide» PERES (Damiâo)



^ -----------------------
_  ______ PORTUGAL

Le Portugal et l*Atlantique au XVTIg. siècle 
(157O-I670). (Ktude économiaue).

Vidai llAURQ (Frédéric).



PORTUGAL

and Japan

Vide I MATS UP A (Kiibhi)



PORTUGAL

/f3

Portugal e a Integração Económica Europeia.

Vid. PORTUGAL e a Integração Económica Euro

peia

nr



PORTUGAL
m

Ainda sobre "Portugal" no século X (Pro dono 

mea). (Paulo MEKKA).

Vides REVISEA Portuguesa de Historia, I964, 

ps. 144.



A S

PORTUGAL

Structure and Growth, of the Portuguese Economy

Vxde: jPINTADO (V. Xavier)



PORTUGAL (origens)

Alfons I. von Portugal.

Vide: BLÖCKER-WALTER (Monica)



PORTUGAL

De Portucale (Civitas) ao Portugal de 

rique.

Vide : MEHÊA (paulo)



) U

PÛBTUGUAL

Études économiques de L1 OCDE.

Vide » ÉTUDES économiques ...

Portugal.



PORTUGAL

Importância do comércio s sua projecção na 
economia nacional.

Videi LOUREIRO (Noel de Melo)



PORTUGALm

Estrutura e tendências da repartição funcional 

do rendimento português.

(João CRUZEIRO)

Vide: ECONOMIA e Finanças, 1965, p. 514»



PORTUGAL

A productividade da população activa do conti' 

nente português de 1950 a i960.

(Torres de CAMPOS)

Vides ECONOMIA e Finanças, 1965, p. 2 0 J .



PORTUGAL

Desenvolvimento economico e emprego no conti

nente português.

(João MOURA)

Vides ECONOMIA e Finanças, 1964» p. 193»



PORTUGAL

Portugal em face dos níveis sociais europeus. 

(Raul da SILVA)

Vide: ECONOMIA e Finanças, 1964 p. 396



PORTUGAL

O desenvolvimento industrial português e a 

evolução do sistema económico.
(Mário MURTEIRA)

Vides ECONOMIA e Finanças, I964, p. 214.



PORTUGAL

A repartição do rendimento em Portugal conti 

nental.
(Odete Esteves de CARVALHO)

Vide: ECONOMIA e Finanças, 1964, p. 277*



PORTUGAL

Emigraçao e politica de emprêgo em Portugal, 
(iiario MUHPEIRA)

Vide: ANALISE Social, 1965, p. 259 .



PORTUGAL;$V

A Geografia agrária e a Sociologia Rural em 

Portugal.

Vide: TEMAS E conóm icos-Sociais A g rá rio s ,  

Resumo de Textos e Inform ações, 1965, n  ̂ 54.



PORTUGAL

Portugal, país macrocéfalo.

Vide* COSTA (Silva)



PORTUGAL

A repartição dos frutos do desenvolvimento 
económico em Portugal Continental.

Vides ESTUDOS SOCIAIS E CORPORATIVOS, no I9, 

1966, págs. 80.



PORTUGAL

The Portuguese tax reform - a brief survey. 
(Paulo de Pitta e CUNHA).

Vide: PUBLIC FINANCES, 1966, ps. 420.



PORTUGAL
J V

A repartição àos frutos do desenvolvimento 
económico em Portugal continental.

Vide : RAMALHO (Maria Madalena)



PORTUGAL

Introdução à história da agricultura em Portu

gal. A questão cerealífera durante a Idade Mé
dia.

VideJ MARQUES (A.H. de Oliveira)



PORTUGAL

Produtividade do trabalho e da terra no 
continente.

Vides PEREIRA (Mario) e ESTACIO (Fernando)



PORTUGAL

Le Portugal et Salazar.

Vides RUDEL, Christian



PORTUGAL

Le problème agraire portugais au temps des pre
mières Cortès libérales ( 1 8 2 1 - 1 8 2 3 ) .

Vide: SILBERT (Albert)



PORTUGAL

As îlaçSes Unidas e Portugal.

Vides ïïOGUEIRA (Alberto Franco)



PORTUGAL

Elementos para a história económica de Por
tugal. (sóculos XII a XVII).

Vide» AZEVEDO, João Lúcio de



PORTUGAL

Aspectos e probleraas do crédito em Portugal 
(Xavier PINTADO).

Videi COMÉRCIO Portiques, W T »  p. 23-



PORTUGAL

O crescimento regional em Portugal. Análise



PORTUGAL

As economias modernas e a pecuária. 0 caso 
português (Contribuição para o seu estudo).

Vide* BRAVO, António



PORTUGAL

Consumo privado e consumo alimentar em Portu

gal.-------------------------------------------

Vides ALVES, António Monteiro e Fernando 

______ Gomes da SILVA_____________________



PORTUGAL

loi

Mobilidade geográfica da população de Portu - 
gal. (Continente e ilhas adjacentes). Migra
ções internas.

Vide» ÀLARCÃO, Alberto de

’r.u.K/ •



PORTUGAL

A "Elite" industrial português

Vide* MAKLER, Harry Mark



PORTUGAL

Aspectos regionais à a  demografia portuguesa. 

Vides CÂNDIDO, L. Morgado



PORTUGAL

Algumas considerações sobre a estrutura fiscal 

portuguesa.

Vide: BASTO, José Guilherme Xavier de



PORTUGAL

Portugal e a integração económica europeia.

Vide» XAVIER, Alberto Pinheiro



_________ __ PORTUGAL

Caminho de país novo.

Vide: MARTINS, Rogério



PORTUGAL

Capitalismo e emigração em Portugal.

Vide: ALMEIDA, Carlos e António BARRETO



PORTUGAL

Portugal, anos 70.

Vide: MURTEIRA, Mário



PORTUGAL

Para a historia do slndicalismo en Portugal.

Y1* de î VTÜIKA. Alexandre



PORTUGAL

Regiões homogéneas no continente português. 
Primeiro ensaio de delimitação.

Vide: CALDAS, Eugênio de Castro e Manuel de



PORTUGAL

Po Thugal e de nós todos, nós todos somos Portu- 
gal.

Vide: CAETANO, Marcello



PORTUGAL

Le Portuî al répond aux Nations Unies.

Vide: PORTUGAL (Le) répond aux Nations Unies.



PORTUGAL

PortuÆcal.

Vide: "O.C.D.E." - Portugal



PORTUGAL

É àe acção em todas as frentes esta hora de 
Portugal. Comunicação do Ministro da Economia 
Feita aos orgãos de informação ...

Vide» OLIVEIRA, José Gonçalo Corrêa de



PORTUGAL

O sindicalismo em Portugal.

Vides SOUSA, Manuel Joaquim de



PORTUGAL

OCDE - Portugal I966. Situação e perspectivas 

da economia portuguesa.

Vide ï OCDE - Portugal I966



PORTUGAL

Recursos humanos em Portugal. (Síntese de in
formação estatística).

Vide: MURTEIRA, Mário, Isilda Branquinho A. de 
MATOS e Acácio P. CATARINO



PORTUGAL

Variação anual ào emprego em Portugal metro
politano (1968).

Vides VAZ, Jesuvina de Sousa e Victor VIEGAS



PORTUGAL

Urabalho de estrangeiros em Portugal.

Vide: GUIMRAES, Fernanda Luisa Marques



PORTUGAL

Inquérito "remuneraçôes/1969" (comércio). Re
sultados e análise.

Tide: CORREIA, Hermínia Galvão



PORTUGAL

Preparando a agricultura do futuro.

Vide: LEÖNIDAS, Yasco



PORTUGAL

Trade and Power. Informal Colonialism in 
-Portuguese Relations.

Vide : SIDERI, Sandro



PORTUGAL

La position du Portugal devant l’Europe, 1' 
Amérique et l'Afrique.

Vide; SALAZAR, António d® Oliveira



PORTUGAL

Banco Totta & Açores. Conjuntura económica na 
cional. Estudos económicos.

Vide: BANCO Totta & Açores ...



PORTUGAL

Portugal tem de ser cada vez mais am so.

Vide : DIAS, Manuel Cotta



PORTUGAL

Apontamentos de coijuntura e linhas de actuaçao

Vide: DIAS, Manuel Cotta



PORTUGAL

Combate à inflação s desenvolvimento equilibra
do.

Vide: DIAS, Manuel Cotta



PORTUGAL

Desenvolvimento económico no "estado social".

Vide: DIAS, Manuel Cotta



PORTUGAL

Planeamento em Portugal. Orgânica e processo.

Vide: PLANEAMENTO em Portugal. Orgânica e pro
cesso



PORTUGAL

Critérios de atribuição, aos empresários a*jrá 
colas das dotações financèáras para reconversíb 
ou melhoria das técnicas culturais.

Vide: BRITO, Manuel Manso de e Fernando Manuel 

F.B. MOUZINRO

V".*»' dl*



PORTUGAL

A agricultura portuguesa.

Vides GARBOSO, José Carvalho



PORTUGAL

Estruturas agrárias em Portugal continental.

Tides MARTINS, J. Silva



PORTUGAL

Portugal e as Comunidades Europeias. Manual 
explicativo dos Acordos eom a CEE e com a CECA.

Vides PORTUGAL e as Comunidades Europeias..



PORTUGAL

Investimentos estrangeiros em Portugal.

Vide: MATOS, Luís Salgado



PORTUGAL

Sobre o plano e o planeamento em Portuga 1.

Vides RIBEIRO, Sérgio



PORTUGAL

Tempo imperfeito.

Vide: MARTINS, Roglrio



PORTUGAL

Aspectos recentes da evolução do mercado do 
vinho em Portugal.

Vide: ALVES, António Monteiro e Fernando de 
Sousa LOURENÇO



PORTUGAL

"Algumas considerações sobre a posição do nor
te perante o alargamento dos mercados externos" 
- Conferencia realizada na Associação Indus
trial Portuense, em 21 de Abril (Rui da Concei
ção NUNES)

Vide: INDUSTRIA (a) do Norte, 120, (60U),
1970 P. 9

F. a tJ. D.



PORTUGAL

Portugal e a transferencia da tecnologia.

Vide: INDÚSTRIA Portuguesa, 44(521), 1971,



PORTUGAL

Condições necessárias e suficientes ao esfor
ço industrial. (Rogério MARTINS)

Vide: INDÜSTRIA (A) do Norte, 121 (614),
1971, p. 1

$  V.iJ.Ú.



PORTUGAL

CONFERÊNCIA (IV) de Mesa Redonda da Indús
tria.

Vide: INDÚSTRIA Portuguesa, 45 (538), 1972,



PORTUGAL

Portugal e o futuro.

Vide: SPÍNOLA, Antonio

•Ft NX?



PORTUGAL

"Apia « terra"«

Vide* DIAS, -anual Gotta

Ÿ,v Ut ci,



PORTUGAL

Actividades tradicionais e diversificação 
norte industrial.

Vide I DIAS, Manuel Cotta



________________ PORTUGAL

O arranque da inflação portuguesa.

Vide: CADILHE, Miguel



PORTUGAL

Reflexão sobre Ultramar.

Vide: CAETANO, Marcello



PORTUGAL

Modo de crescimento do corpo (peso) em ovinos 

da região noroeste-central portuguesa, e al

gumas aplicações praticas.

Vide: JUNTA Nacional dos Produtos Pecuários.

Modo de crescimento do



PORTUGUAL

Vide: SOBRE o capitalismo português.



PORTUGAL

Vide: TEMAS de Portugal de hoje.



PORTUGAL

Portugal, a democracia, a descolonização 
aliança atlântid*.

Vides SOARES, Mário



PORTUGAL

A educaçao num Portugal em mudança.

Vide: GODINHO, Vitorino Magalhaes



PORTUGAL

Portugal's new foreign policy. 

Vide; SOARES, Mârio

Ç-.ISrMitf,



PORTUGAL

Repensar Portugal. (Manuel ANTU(\iE5) 

Vide: BROTÉRIA, 98, 1974, p. 459



PORTUGUÊS

0 ensino do Português a estrangeiros nas Uni

versidades portuguesas. {Carlos Alberto Louro 
FONSECA)

Vide: BIBLOS. Rev. da Fac. de Letras, 41.1965.
p. 79

fsnrrS



PORTUGAL

Portugal au Conseil de l'Europe.

Vide: SOARES, Mario



PORTUGAL

Cinco meses mudaram Portugal,

Vide: CARVALHO, Otelo Saraiva



PORTUGAL

A política externa portuguesa e a aliança 4e 

fensiva de 1J99 com a Rússia.

Vides BRAííDÃO, Fernando M.O.de Castro



PORTUGAL

ACADEMIA Portuguesa da História. Papel 

das areas regionais na formação hiato-



PORTUGAL

Problemas monetários do apòs-guerra.

Vides LEITE (Lumbrales), João Pinibo da Gosta



PORTUGAL

Q desenvolvimento do capitalismo em Portugal 
século XIX.

Vide: CABRAL, Manuel Villave rde



PORTUGAL:

Modalidades de penetração do capitalismo na 
agricultura.

Vide: FREITAS, Eduardo de, João Ferreira de AL' 
MEIDA e Manuel Villaverde CABRAL



PORTUGAL
Jt6&

Consumo e produção alimentares em Portugal.

Tide: LUTO, M. Ferreira

<1*



PORTUGAL

Livre câmbio e desenvolvimento económico.

Vide: PEREIRA, MLriam Halpem



PORTUGAL

Industria metalomecanica pesada.

'Zide: GOMES, Augusto Monteiro, Joao Carreira AL

MEIDA e Jose Manuel TOSCANO



PORTUGAL

Portugal os anos do fim.

Vide: PINTO, Jaime Nojgueira



PORTUGAL

Ao serviço de Portugal.

Vide: 5PÍNQLA, Antonio de



PORTUGAL
26^

Portugal. Esboço breve be geografia humana.

Vide: MEDEIROS, Carlos Alberto



PORTUGAL

Introduções geográficas a historia de Portugal«

Vide: RIBEIRO, Orlando



PORTUGAL

Portugal. Quantos soroos?

Vide: BACALHAU, Mario



PORTUGAL

Subsídios para uma análise da população activa 
operária em Portugal.

Vide: SOUSA, A. Teixeira de e Eduardo de FREI
TAS

^ v.á »



PORTUGAL

A emigração portuguesa desde 1950. Dados 
tários.

Vide: ANTUNES, M. L. Marinho



PORTUGAL

As estruturas sindicais portuguesas.

Vide: PINTO, Mário e Carlos MOURA



PORTUGAL

O estado liberal e o ensino.

Vide: VALENTE, Vasco Pulido



PORTUGAL

A development model for the agricultural sector 
of Portugal.

Vide: EGBERT, Alvin C. and Hyung M. KIM



PORTUGAL

Portugal oprimido.

Vide: QUE I RUGA, Fernando



PORTUGAL

Análise das diferenciações salariais no Conti
nente .

Vide: MARCELINO, Aida Maria e Maria Henriqueta 
de ALMEIDA



PORTUGAL

Alguns indicadores de desigualdades na distri 
buição do rendimento em Portugal.

Vides CARVALHO, Odete Ssteves de



PORTUGAL

Problemas e política de emprego na Hontinente.

Vide: MOURA, João



PORTUGAL

A defesa da ambiente em Portugal.

Vide: GUERREIRO, M. Gomes



PORTUGAL

Procura, produção e comércio externo de bens 

alimentares em Portugal: projecções para 1900.

Vide: GIRÃO, Jose António



PORTUGAL (e Utrecht)

-PoxijjgaL^and-Utrechti— A Phase of the catho
lic Englightpnment. (S.3. MILLER)_________

Uids: CATHOLIC (The) Historical Reuieui, 63 

1977, p. 225



PORTUGAL E A AFRICA

Relações culturais pré-histõricas entre Portu
gal e a Africa.
(Harald de Sicard)

Vid. REVISTA de Guimarães, 1964» ps. 5
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PORTUGAL E CASTELA

rilguns aspectos das Relagoes Diplomáticas en

tre Fortugal e Castela em meados do Século XV 
(1449-1456).___
Vide: REVISTA da Fac. de Letras do Porto, 3_,

1972, p. 51



PORTUGAL E CEILÃO

CeilSo a Portugal. RalaçSes culturais (H. H. 
GOORATILLEKA )

Vide: STVDIA, 1970, N.es 30-31, p. lig
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y
PORTUGAL E ETKjPIA

Background to the Zaaga. Zab Embassy: An Ethio
pian Diplomatic Mission Portugal (1527-1539).

Vide: STVDIA, 1971, N.e 32, p. 211





I
PORTUGAL 3 INGLATERRA

Para a história das relações entre Portugal 
e a Inglaterra.

Videj PIMENTA, Alfredo



__









PORTUGAL moderno

(Jacques F . ) ,  Aspects 
moderne«________ ____ „_



PORTUGAL MEDITERRÂNEO

A evolução agrária no Portugal mediterrâneo.

Vide: RIBEIRO, Orlando

gtjc. 4.< <f.
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/
PORTUGAL E A SANTA SÉ

Negociaciones de Portugal con la Santa Sede. 
''ide:
HI5PANIA. Rev. Esp. de Historia, 32., 1972, 

P. 617



Il

PORTUGAL ULTEAMARIIiO

Le vrai visage du Portugal d'outre-mer tel qufe
je l'ai vu.

Vides MARINI (Emile)



PORTUGAIS

0 XI centenário da presúria de Portugals. 

Vide: REVISTA de Guimaráes, 1968, p. HJ
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'%-C-(Xrvcryirt<^c^iLf 17VÔ, 1 Î J





$ t v o X o /

^ / m ^ w v u i a ;  (Cwvd Jbt-
W l fc^l aoU . <0M& (Ù$LW $>J £ X M )' 

Lftv\AAJLQt\A ftft)______________________

t5iid .̂ owfyo&ß UlWi')- t̂ V̂ oß-
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PRATA

Bullion Prices and the Gold-Silver R a 

tio, 1929-45_

Vid»REVIEW (The) of Economic Statis

tic s,1946,pag. 160.__
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PRAIICA COHSULAR

Consular law and. practice.

Vide: LEE (Luke T.)
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PRÁTICA CRIMINAL

Praktische Strafprozessfalle mit Losun- 
gen ----------------------------------

Vid. PETTERS (Walter)



I PRACTICA CRIMINAL

Anleitung zur bearbeitung von Straf -

rechtsfällen— .-________- ___..........

Vid. KERN (Eduard^.



PRÁTICA CRIMINAL

Strafrechtspraktikum

Vid. SCHMIDT (Eberhard)
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PRÁTICA SOCIAL

Conocimiento dei cambio y prática social. 
(José RAMÓN RECALDE).

Vides TEORIA y sociedad, p. 231.
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PRÁTICAS COMERCIAIS RESTRITIVAS

Refus de vendre. Ranüort du comité d'exT>erts
en matière de cratiques commerciales restricti
ves.

Vide: O.C.D.3. - Refus de vendre.



PRÁTICAS RESTRITIVAS (Côncorrência)

Subsídios para uma lei de defesa da concorrên
cia.

Vide; XAVIER, Alberto Pinheiro
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"PRAXIS”

Introduction a la filosofia de la m a r i s .

Vide: GRAMSCI, Antonio



"PRAXIS CONSILIARIS"

Consilia. Eine Bibliographie der juristischen 
Konsiliensammlungen.

Vide: KISCH, Guido
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3
PRAZO

Sulla decorrenaa dei tarmin« dl impu- 
gnativa dei provvediraenti ammlniatra- 
tlvi dl cui non sla obbllgatorla la
pubblicazlon©__(R. Aleasl$_
Vld. RIVISTA Trim. dl Dlr. Pubblico,
V - 1955, p. 729.



PRAZO (Curto)

The Long View and. the Sh ort.

V id . VTiraiR (Jacob)



PRAZO (Longo)

The Long View and the Short.

Vid. VINER (Jacob)



PRAZO

G b rigaçSes -  I d e ia s  p re lim in a re s »  fo n 

te s  (em e s p e c ia l ,  c o n tra to  e n egócio  

u n i l a t e r a l ) ,  f ix a ç ã o  de p ra z o .

V id . SERRA (A d rian o  Paes da S i l v a  Vaz)



PRAZO

A proposito di produttività, prezzi e salari. 
(0. D'ALAURO)

Vide» ECONOMIA Intemazionale, 1967» P» 45



PRAZO

Non—rétroactivité de la loi abrégeant un delai 

- Le delai accorde au demandeur, par la loi du 

2 mars 1957, pour intenter l ’action en respon

sabilité contre le transporteur aérien, est-il 

un delai préfix ou de prescription ?

Vide: RECUEIL Dalloz, Notes 1973, p. 361

fYn?



PRAZO

Alcuni aspetti dei problema dei ttermlne per 
instaurare il giudizio pensionistico dauan-

ti alia Corte dei conti. ( Raffaele IANNOTTA)

Vide: FORO (II) Amministrativ/o, 5_3 1977,

Parte 1 p. 1591

? v tf»



PRAZO INTERNACIONAL
y

Alcune note sui prezzi intemazionali. 
(J. PARIZEAU)

Vide: ECONOMIA Internazionale, 1968, p. 85
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PRAZO DA PRESTAÇÃO

El vencimiento antecipado dei crédito por alte- 

ración de sua garantias (Art. 1.129-32 dei Có

digo Civil)

Vide: ANUARIO de Derecho Civil, 24_, 1971, p.



PRAZO DE RECURSO

Pubblicità, pubblicazione,
presunsione di conoscenza. 
(S. PUGLIATTl)

Vid. FORO (il) Amainistrativo, 1960



PRAZO DE RECURSO

El cômputo dei plazo para interponer recurso con

tencioso-administrativo .

(J. GONZÁLEZ PÉREZ)

Vid. REVISTA de Adminüraciôn Pública, 1960, 
ano XI,n. 2 33, ps. 111



\ ̂

PRAZO DE RECURSO

II tannine glttdiaietle nell »adeapiaento xielle 
obblif(&zioni delia pubblioa amrainistrazione.

Vide: 3COCA (Franco Caetano)
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PRAZOS

Origem e evolução dos Prazos da Coroa
na Zambézia _________________________
(João Peralta)----------------------

Vid. REVISTA do Gabinete de-Estudos 
Ultramarinos,1951,ns. 2,pag.35.



PRAZOS

_.ig pref jx̂ cLeXai 
de. proceduro

Trinestrielle de



PRAZOS

La Restituzion© in Termine nel 

Processuale Penale.

Vid. GAVALLARI (Vincenzo)



PB A 7,ns

Contagem do prazo para accionar. 
(Herculano Bedrigues PIBES)

Vid. PJiVXSTA dos Tribunais, _ano 73, ps. 34



PEAZQS

Fixação de prazos.
(A.P. da S. Vaz SERRA)

Vid. BOLETIM do Ministério da
221



PRAZOS

Dos prazos no Código de Processo Civil. 
(Alcides de Mendonça LIMA)

Vid. REVISTA da Vacuidade de Direito de Pelotas, 
1959, ano IV, n2 5, ps. 135 _____



PRAZOS

Prazos judiciais. 
(Barbosa de IIAGAU&SS)

Vid. JOEMl do PÔro, 1959, ps. 225



PEAZOS

Decorrenza del termine per proporre domanda di 
revocazione straordinaria. (Giovanni VERDE)

Vid. RIVISTA Trimestrale di Diritto e Procedura 
Civile, 1962, ps. 1336



PRAZOS

La comunicazione degli atti amministrativi.

Via. OTTAVIAíIO, Vittorio



PRAZOS

Termini di giomi liberi o non liberi? 
(Tullio SEGRÈ).

Vide: GIURISPRUDENZA Italiana, 1962, parte I, 
col. 1, ps. 1 205 - Dottrina



PRAZOS

La sospensione dei termini processuali nel 
periodo feriale.
(G. TARZIA).

Yide: RIYISTA di Diritto Processuale, 1965» 
ps. 593*



PRAZOS

Osservazioni in tema di sospensione dei
termini processuali nel periodo feriale. 
(Filippo Lubrano)

Vides RASSEGHA di Diritto Pubblico, 1967»
p. 652.



PRAZOS

El problema de los plazos en el recurso con
tencioso-administrativo; Prescripción o cadu- 
cidad?
(J.P. SAETAMARIA PASTOR).

Vide; REVISTA de Administración Pública,



PRAZOS

Dos prazos e recursos no processo civil.

Vide: SANTOS, Ulderico Pires dos



PRAZOS

Contagem dos prazos e outras questões jurídi
cas.

Vide: FÀBlXo, Fernando



IlV'
PRAZQ3

Convention européenne sur la computation des 
délais.

Vides CONSEIL d® l'Europe. Convention europé 
e.nne sur la computation des délais

<r, if . «*> 4.



PRAZOS DA COROA

Tiie Prazos da Coroa 1752—1830—A Functional 
Analysis of the Political System. (Allen ISA- 
ACMAN)

Vide: CENTRO de Estudos Históricos Ultramari-



y PRAZOS (férias)

Una nuova legge sulla sospensione dei termini 
processuali nel periodo feriale. (ü. TAR2IA)

Vides RIVISIA di Diritto Processuale, 1970, 
P. 90

r t / N



I
/

PRA20S E FEEIAS JTOICIAIS

La sospensione di termini processuali in 
periodo feriale (con particulare riguardo al 
.termini indicato nell'atto di Precetto e al 
termine per propone opposizione atti esseon 
tivi.
Vide: EIVISTA di Diritto Processuale, 1966,

ps. 5?2
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PRAZOS DE RECURSO CONTENCIOSO

Les effets de l'expiration du délai du recours 
pour excès de pouvoir.
(Gibert TIXIER)

Vid. RECUEIL Dalloz et Sirey, 1957,Chronique, 
ps. 25



PREBENDA
l

La prebenda y la distribución en los 
Gabildos (S» A, Morán)________________

Vld. REVISTA Esp. de Derecho Canónico, 
1953, pag. 395. _ ____________ 4________



PREBENDAS

Les. prébendes p a tr im o n ia le s , .dans le s  

tem ples à l ’ époque .de l a  I re  d y n a s tie  

de B a b y lo n e . (B .. CÛCQÜERILLAT )

VId. REVUE I n te r n a t io n a le  des D ro its

de l 'A n t iq u i té , 195-5,- 3^ s é r i e ,  ..Tomo

I I I ,  p s . 39





'tâd. W l c u t t



”PRECARI A"l

E l Precário y l a  "Precaria" (íJoflas para 
la histeria de la Enfiteusis)

(Noguera de Guzmán.) _______________

Vid» ESTÚDIOS Históricas y Documentos 
de los Archivos de Protocolo,vol. II, 
pag. 151._____________________



PRECÁRIA VI3IGÓTICA

Sobro a P recária  V is ig ó tic a  e suas de
rivaçõ es  im ediatas

Vid• MERÊA (Paulo)



I
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PRECÁRIO

El P recário  y la  "Precaria"(N otas para 

la  h is to r ia  de la  E n fite u s is )
(R. Noguera de Guzman)

Vid. ESTÚDIOS H isto ricos y Documentos 
de lo s  Archives de P ro to co lo ,v o l.  I I ,  

pag, 1 5 1 ,_____________________ _______.__



5
PRECÁRIO

La re la c io n  ju r id ic a  deprecario  en 
e l derech .0 romano

Vid. " Informacion Ju rid ic a  " ,1949 , 

p ag .77I.



PRECÁRIO

El P recário

Vid. MOCHOLI (Miguel Moreno)



PRECÁRIO

Successione n e l rapporto  d l p recá rio  

(B. Biondi) __ ____ _...-------------- _ _ -----

V id. IURA, V, 1954 ,



PRECÁRIO

Precário o comodato precário ? ...
(B. Gozzi) _____ _ _____________
Vid. GIURISPRUDEKZA I ta lia n a ,. 1954, I,



PRBCARIO

Gratuité ®n droit romain.

Tides MICHEL, Jacques



cu?<>̂ e£<jẑ <[c> /ncx^’z^C
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I PRECARIUM

Het Voorwerp en the Toepasslngen van 

h et Precarium (W. R oels)

Vid. REVUE I n t . des D ro its  de l 'A n t i 
q u ité , v o l .  6 ,pag. 177 .



5

"PRECARIUM"

Das Precarium und d ie  Emphyteuse. 

(H. DANKWARDT) _  _

Vid*. JAHRBÜCHER fü r  Hie Dogmatik des 

heutigen römischen und deutschen P r i
v a tre c h ts , 1875 , Band. XIV* p s. 284



"PRECÄRIUM"

"Pignus" e ,:precarium" 
(Salvatore TONDO)

Vid. L A B E O , 1 9 5 9 ,  p s .  1 5 7



"FKECAEIBM"V

"Precário habere" e "precarium". (ivlatteo MAfíítO- 
NE).

Vide: IABEO, 1971, p. 205
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PRECEDENCES

Precedent in the Southern Hemisphere. (Garfield 
MESilCK)

Vide: ISRAEL Law Review, 1970» P« 1



PRECEDENTES

Precedent and lofeLc. (Carleton Kemp ALLEN)

Vides LAW (The) Quarterly Review, 1925, p. 529



5
PRECEDENTES

The Code, custom and the Courts Notes 

toward a Louisiana theory of Precedent. 

(William Thomas TETE)

Vide: TULANE Law Review, 48, 1973, p. 1



PRECEDEU TES - JXJ-DI C I AIS-

E ssa i s u r  l a  n o tio n  de p re c e d e n t-------

(T t s a u v e l )________________________________
V ld . RECUEILS D a llo z  e t  S i r e y ,  1 9 5 5 , —

p. 95*_



I

PRECEITO

Valor dei precepto en la historia de la moral, 
pensamiento de los teologos de la edad moderna. 
(Miguel EEBURU)

Vides APQLLIMRIS - Commentarius Canonicus,
19 6 9 , p . 727



PRECEITO (em direito canónico)

De influxu praecepti in imputabilitatem crimi- 
nalem ad normam Iuris Canonici vigentis. 
(Alphonsus PRZYBYLA).

Vide* APOLLINARIS Commentarius Iuris Canonici, 
1965, ps. 12 3



j P t e a e i t a  d a m i n t e a I

jiMÇAiikú' /ot*nM*im)L-é.

X id  í É u n t e n , , t 9 Í V i f t M j i . .



FEE CEI TOS

Valor de1 precepto en la historia de la moral
Pensamiento de los theologos de la edad 
media.
(Miguel Erburu)

Vide: APOLLINARIS, 4 1, 1968, Miscellanea in 
Honorem Dini Staffa e Periclis Felici, II, 
P. 549.



PRECEITOS
b

Saggi di teoria dei precetti.

Vides TARELLO, Giovanni - Diritto, enunciati, 
usi, p. 273*



I _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
PRECEITOS DA IGREJA

Nuevos estúdios canonicos.

Vide» CABREROS DE AITTA (ivlarcelino)





.................................
'• -c  . ....  e r e g l u s I q .___

---- ----- >

Question! ln tema jdi preclusior
suaii (R. Vecchione) _ . _



í RECLUSa Q

La preclusione processuale penale.

Vid. RIGCIO (Stefano)



ERECLUSAQ

Da preclusão no processo civil. 
(Celso Agrícola BARBI).

Vides REVISTA Forense, 1955>vol.l58, ps. 59



b
PRECLUSÄO

Die Präklusion.

Vide: OTTO, Hans
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EBEÇQS

A estabilização dos preços dos produtos de base. 
(Aurora HÜRTEIRA) .. __

Vid. IKDÚSTLIA Portuguesa, 1961, ps. 173



PREÇOS

Intese industriali e controllo statale dei prezzi 
(Augusto VENTORl)

Vid. RIVISTA delle Società, 1957, ps. 766



PBEÇOS

Contribuition à l'étude du mouvement du prix des 
céréales à Lisbonne (du milieu du 18 fime au milieu
du 19 ème siècle)
(Albert SILBERT)

Vid. RSVISTA de Economia, 1953, ps. 65



PREÇOS

Incidências económicas de la discriminación de 
precios. (líanuel CABRERA K/LBAM)

Vid. MONEDA y Credito, 1960, n2 7 3, ps. 23



32?

PEEÇOS

La géographie des prix des céréales et les ancien 
nés économies européennes.
(Jean MEUYRET)___

Yid. KEYISTA.de Economia, 1951, ps. 63



PREÇOS

The effect of tariffs on international 
and domestic prices.
(Robert E. BALDWIN)..

V i d . QUARTERLY (THE) J o u r n a l  o f . Econo

m ic s , I 9 6 0 ,  p s .  6 5 .  .



PREÇOS

Dynamic. eliar.ta.g.ea and p r ic e  r i s e s  :th e
engineer scientist case*.... __
( K e n n e t h . ARROW _ and W i l l i a n  M. CA P R O N ).

Vid .QUARTERLY (THE) Journal of E c o n o 
mics, 1959, ps,. 2 9 2 ............. :



PREQOS

The effect of devaluation on the pri
ce level: comment.

(Jaroslav VANEK)*

Vid.QUARTERLY (THE) Journal of Econo
mics, 1958, pa. 614.



-332-

pßEgos

Uncertainty and.price theory. 
(Edwin S. MILLS).

Vid .QUARTERLY (THE) Journal of Ec o n o 

mics., 1959» p s . 116. ...



13 d

PREÇOS

Peak loads and efficient
Comment. _
(Jack H I B S H L E I F E R ) .

Vid.QUARTERLY(THE) Journal of Econo

m i c s , 1258, pa. 4-51.



PREÇOS

-Employmentgrowth, and „price levels: 
A Review A r ticle.
(Galvin 3. HOOVER). . ___

V id . QUARTERLY (THE) Jo u rn a l o f Econo 

m ics, I960, ps. 374. - _____ _



3**

PREQOS

Price Leadership - A Reply to Mr.
f  e l d t . _  ..............
(J.W. MARKHAM).

Vid. I HE AMERICAN Economic Review
19 5 3 , JiQ. 1 ,  p s . 152 .

Oxen



PREÇOS

Price and Wage Flexibility. 
(John M.BLAIR).

Vid. AMERICAN Economic Review, 1955 
ps. 566; Suplemento.



PREÇOS

C r i té r io s  g en era les  para i n f l u i r  sotre

lo s  p re c io s . ______________
(Armando P. SPIríELLI)  ...... .........____

Vid. ECONÓMICA,Revista de la Facultad 
de Ciências Económicas, 1957, n^.9-12



PfiEÇOS

Adaptive expectations and cobweb phe
nomena* ..... _ ... .
(Marc EERLQVE).*

V id . QUARTERLY- (THE) Jo u rn a l o f. Econo

m ics, 19 5 8 , p s . 2.27._ ___



PREÇOS

Price discrimination and multiple-pro 
duct firm.
(Eli W. CLEMENS).

Vid.ANNALS (THE)of Economic Studies,
1 9 5 1 -5 2 , p s . 1 .



PREQQ-S

Problems and Possibilities-of Ind u s 
trial Price Control: Postwar French
Experience. ..
(John. SHEAHAH) .

Via AMERICAN (.THE.) Economic Review, 
1961, ps. 345.__ _____  - ____________



PREÇOS

The Soviet Price System. 
(Morris BORNSTEIN).

V i d .AMERICAN (THE) Economic Review 
1962, ps. 64.



PREÇOS

PRICE THEORY. A provisional text

Vid. PRULDFAH, Milton



PREÇOS

P r i c e s - l e v e l  and m o n e y - d e n o m i n a t i o n  

m o v e m e n t s . .
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/kJJvõ̂ x- t t  dM ÍÃô lí- h> IjwMtccdvõw) í)liceMJU>, m/vwh.

p\ Ht\ fiAOjrnctÍMML / ? /UjiluwliU. /c)i>Jß5 CM 3 J

crrtfwd) I ^2 V

l£Si. '\eeiáfa £#>éfü&wyú, 'QcAAufâfa íòcuÊL? ,J93€'/.
(yfr-diYYnn Jj ■£>.* jcpo / ■ ----------r—  — ---





. 1 ________ '
CíA- &4)

oO



*39-ou joU££ûu » * * Àsÿi, •/̂ y? •
•^onJ^a xnßßoL, < jie£íY LP ^u je^v^au  oLeÀ, /rrvb-

/Yurtj&vvrio
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1 PORTO

Conta de Gerencia do ano económico de 

1949 -___ ,____ ______________ - ---

Vid. CÂMARA -Municipal do Porto



(Maria Couceiro Lopes)

V id . CENTRO de E studos D em ográficos, 

1949,n». 6,pflg. 1 3 .______ .______



PORTO

I n q u é r ito  as ren d as e a c e r t a s  caracte*  

r i s t i c a s  das h a b ita ç õ e s  da c id ade do 

P orto  ______ _________________________

V id . INSTITUTO N acional de E s ta t ís t i c a ,  

E stu d o s, n®* 1 9 .___



PORTO

Regulamento policial do Distrito do Porto.

Vides GOVERNO Civil do Distrito do Porto. Re
gulamento policial do ...



\---- —  PORTO ALEXANDRE—  - _ _

Porto Alexandre ______
(M. M» Torres)______________
V-ld. BOLETIM Geral do U l tram a r , 1952, 
3 2 3  , .  P .  3 7 + _______________________________________ _ _
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PORTO FRANCO

/

Considerações sobre uma eventual adesão de Mo 
çambique e Angola a uma zona de trocas livres

Vide: SOUSA (Alfredo António).
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Ĉ -vtA &  A9(/r4 ĉ pe «§1 &< f dW) 0 ^ _
AV\̂lC\C $hI  __ _(Yva-



J iî̂ llt o  (Ù  M 'O 'tfù(P ft

(s .finû /dt

a,
'.e 'zft (fa^ûcteduffc

ila/tfLÆÂâ'À:ft ./<?•/?sAyA. s?S/

j



. --—--- HUP -
t̂fxXo,&tdOuWuido ,dO C odr& 

T̂b̂ onruÍQAõ < ^  ̂<®̂t> <sfie
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PORTO RICO!

La constitucion del Nuevo Estado L i b r e_

Asoeiado de Puerto Rico — ------------
(C* MouchetX______________

* *

Vid. REVISTA de Eat. Politicos, 1955, n. 

67, p. 133«_____ _____ _________________________



PORTO RICO

El presente e el futuro de la realidad econdmica 
puertorriquena.

Vid. PICAZO, Antonio Paniagua



HJR'ÏÜ BICO

El Desarrollo Económico de Puerto Rico

Vide: SÏEAD (William H.)



PORTO RICO

Ay

Relaciones Iglesia-Estad©. Situación 
acin al en Puerto Rico (Anticipo de un 
dereck) eclesiástico puertàrriqueno)

Vide: REVISTA DE DERECK) PUERTORRIQUE- 
NO, 1967, págs. 107



PORTO-RICO

Income distribution and export promotion in 

Puerto Rico.

Vide: WEIS5KGFF, Richard



PORTO RICO

Oodigo Penal de Puerto Rico Comentado.

Vide: REVISTA, de Derecho Puertorriquefro. Afro

15-14, 19 73-19 7 5, P- 209.



PORTO RICO

Linkages and leakages industrial tracking in 
enclave economy.

Vide: WEISSKOFF, Richard and Edward WOLFF



! "PORTORIUM"

Vid. REVUE Internationale des Droits 
de L'Antiquité,tomo 2,pag. 215.



t

V2jL. ÇpÀyt/>C4Zjcx~. ^L<. ^Jo-tZt2<LcL
%^XTí^AT)ryx^Cx^f I^VõL,



*  P o r to s
cf xli ffyki&o-tes e/ oPLû yiMs. cJ
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PORTOS

I l  régime g iu rid ic o  d e i p o r t i  

(E. Spasiano ) _______ __

Vid. RIVISTA d e l D ir it to  d é lia  Navi- 

g azion e ,1949 ,p ag . 223 • _________ __ —-



PORTOS

P ortos M a ritim o s-P o rto s  de Angola

(F. Cruz)

Vid. ACTIVIDADE Econ. de Angola,1949 
n. 22|23,pag. 87.



-PORTOSa

S u b síd io s  p a ra  o estudo do movimento 

dos p o rto s  de Faro e L isboa .durante o 

sé c u lo  X V I I ___(V, Rau)______  ___

Vid. ANAIS da A ca1 em ia Portuguesa da 
Historia, II Serie., vol. 5, p. 197.



PORTOS

Colectânea da Principal Legislação dos Serviços 
de Portos, Caminhos de Ferro e Transportes.

Vid. PROVlliCIA DE MGOLA.
Colectânea da Principal Legislação dos Serviços 
de Portos, Caminhos de Ferro e Transportes



PORTOS

L'ordinamento giuridico dei porti. 
(Piga FRANCO)

Vide: FORO (il) Amminiatrativo e delle acque 

pubbliche, ano 1965» P» III» ps. 87



It
PORTOS

L'autonomie des Ports maritimes, 
(Jean CATHELIiîEAU)

Vide: DROIT Administratiff 1966, ns. 46O



PORTOS

Estreitos, baías, portos, estuários. 
(Luis de Castello Cruz)

Vide: BOLETIM da Sociedade Brasileira de 
Direito Internacional, 1964» p. 133.



PORTOS

Estreitos, baías, portos, estuários. 
(Luiz Dilermando de Castello CRUZ)

Vides BOLETIM da Sociedade Brasileira de Di
reito Internacional, 19 6 4, p» 135



PORTOS

A funçâo econdmica dos portos. (Luis Morei 
ra LOBO)

Vide: INDÜSTRIA Portuguesa, (527), 1972



PORTOS

Lss progrès techniques et leurs répBreussions 

pour les dockers soviétiques. (E. KORSAKOV)

Vide: REVUE Internationale du Travail, 105. 

1972, p. 563____________________________________



PORTOS

I$

Les répercussions sociales des nouvelles mé

thodes de manutention dans le port de Londres. 

(D. 3. CONNGLLY)

Vide: REVUE Internationale du Travail, 105. 

1972, p. 577



PORTOS

Les dockers et la modernisation des méthodes 

de manutention aux Etats-Unis. (Joseph P. GOL

DBERG)

Vide: REVUE Internationale du Travail, 107. 

1973, p. 273
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J r
PDRTCS.MARÍTIMOS

Portos Mari timo sWl

Vid. BOLEI1 IM da Junta Nacional da. 
iûarinha Me r c ft» t e -, 1949, pag. 2 5.





y
PORTOS DE PESCA

Organização dos Serviços Veterinários dos Por
tos de Pesca.

Vid. ORGANIZAÇÃO dos Serviços Veterinários 
dos Portos de Pesca.
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cPliocs; ê t Csßuxs>

cffLCmzc£/~-

° f o .  P fb t/ iru jey  o i ■&co.no/rYl'ie/

<f Le/j ■psOû ). JlSf-
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sryL&c/ùcvrrij, -/tfjo - 4J2J-

(D<M̂-rui/yyiLcyòi <yb ■ 2r êA/&i&iÀc‘ de/ V f 23
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/rnê tâ íA/ cfc •/?<£•/ j i a d S f .



cUi

sYUytYUCt <4 SL eA jo E d lò L» .

CL jju U m b jlO / Y lfo  o U í  jV t& Z jt ÿ l  & £ ’& tO-

sle ^ ô l

^ftd- ^jMftoaaÀ cUaßi %<U)/yiOnrUo. 
Ja, âyfi.



GJJl&ÇCK) 
doex) ÿinÀ/Z,.
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^ û/vû  4 5 8 f ______________



fip

& 2 A  Asti ioißA. Ssfcx-

"tM/wX
[i  €  /a <:i <* Í i ̂ Ua >i O -

1
T/icL' 'Xa^iA^^ic.

ôKjnaJTrYX'OL ajû Á
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 ̂â ãjÈX Í̂Lír-r-t #

n

S L

Æ « v n

yc&Cscrs
-«5 ^Kws/
7 /

í m i ,  Ç 6 ò  _____



P

1
W)ï\aa kÎV w & n \i\oî^O'vvaV 
,^^M\çXaîW v <MA^ Ä aW ä

m .





9 i _____  __ Q_

£  %\i&òkAL  ÂïA : )UMA>cüvCyui4 
mXloyUfeA.  ̂ _



í á
m M

% /  * r r r 
ü \  )m l  ‘W .

W m a Í  ( Ç M  já

p
=

hv «ĉ
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A note on the Stigler-Kindahl Study of indus-

trial Prices. (Georqe A. HAY)

Vide: AMERICAN (The) Economic Review, _62, 1972,
p. 656
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PREQOS INTERMCIONAIS

Some evidence on the international price mecbarian 
(Arnold C. HARBERGER)

Vid. REVIEW (The) of Economics and Statistics, 
1958, ps. 123



PREÇQS INTERNACIOEAIS

The Overvaluation of the Dollars a Note on
the International Price Mechanism.
(j.E. FLOYD)

Vide: AMERICAN (The) Economic Review, 19 6 5,

P- 95-



PKSÇOS 1 1'JTORM.CIQííA.IS

Jjes prix internationaux. (Jacques Pâ£IZEMíX

"Vides BEVUE d'E conom ie.-P olitique, 1967? P» 434



PREÇOS INTERNOSi

Le variazioni dei livelli dei prezzi

nazionali in dipendenza dei traferimen-
ti dei capitali (E. Calcaterra)

Vid. RIVISTA Int . di Seien. Sociali,
1950,pag. 130.
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PREÇOS NORMAIS>
The basic theory of normal prices 
(Joan ROBINSON).

Vid. QUARTERLY (THE) Journal of E 

mics, 1962, ps. 1.
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PREÇOS POLÍTICOS

Prezzo delle imprese pubbliche a costi creseenti 
e rendi ta dei produttore.

(M.Á. TONIOLLl)

Vid. GIBRMLE degli Economisti e Annali di Econo
mia, 1962, ps. 742 _____________



-PREÇOS POLÍTICOS

Administered Prices Reconsidered. 
(Gardner ACIlLEY).

Yid. AMERICAN Economic Review, 1959, 
ps. 419; (Suplemento)
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PREÇOS POLÍTICOS

O método dos preços políticos em finanças. 

(António Rodrigues MALTA).

Videj ECONOMICA Lusitania, 1958, ps. 55»
na. II
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PREÇOS PÚBLICOS

Multiple-purpose public enterprises -
Criteria for pricing.
( A . S .  Manne)

Vid. ECOBOMICA, 1952, vol. 19, pag.322



PEEÇOS PÚBLICOS

La formazione dei valore nelle imprese di utili- 
tà pubblica. (c. GRILLI)

Vid. STUDI Economici, 1954, vol. IX, ps. 349



V
PREQOS PiBLICOS

In defence of public-utility price theory,
(M.J. FARRELL)

Vid. OXFORD Economic Papers, 1958, vol. 10, ps. 
109



PREÇOS PÚBLICOS

La scelta dei prezai delle imprese pubbliche in 

relazione al costo di produzione.
(G. stepani)

Vid. GIOENALE degli Economisti e Annali di Econo-



PREÇOS PÜBLICOS

Sulla determinazione dei prezzo nella pubblica 
impresa. (Valerio SELAN)

Vid. RIVISTA di Diritto Finanziario e Scienza 
delle Finanze, 1958, ps. 55



PREÇOS PÚBLICOS

Sulla política dei prezzi delle imprese pubbliche 
(Guglielmo GOLA.)

Vid. RIVISTA di Diritto Finanziario e Scienza 
delle Finanze, 1962, parte I, ps. 3



______ ___PREÇOS.. PUIiLICOS

Crisi . delia, "r.egole"_ ne.lla teoria .dei 
prezzo per le imprese.putTbliclie »
(N. ANUREAITA). ...... ....

Y id. RIYISÏA. Internationale di. Scien- 
ze.Sociali, 1959, ps. 1 2 1 . _______ .........



PREÇOS PÚBLICOS

The theory of public utility price; A further 
note.
(J. WISEMAN).

Vid. OXFORD Economic Papers, 1959» ps. 88.



PREÇOS PÚBLICOS

Sulla determinazione dei prezzo nelle pubbliche 
iniprese.
(Sante FICHERA)

Vid. STÜDI Economici, 1960, ps. 499



II^ PREÇOS PÚBLICOS

La teoria dei prezzi delle imprese di pubblica 
utilitàs una "empty dox"
(J. WISEMAR)

VidejECONOMIA Internazionale, 1953» P» 37



PREÇOS PÚBLICOS

II

Aspects of the Pricing Policy of the Nationa
lised Industries.
(M.H. PESTON).

Vide: MARGOLIS, J. and GUITTON, H. - Public 

___ Economic, p. PQfl._______________

V.w.v I



HIEÇOS FÜBLICQB

La valeur publinuc.

Vides KOLM, Serge-Christophe

iv.rT



PREÇGS PUBLICOS

Les prix publics. (Michel EUUSSELUT)

Vide: REVUE d1Economie.Politique, 1967?



PREÇOS PÚBLICOS

La théorie des contraintes de valeur et ses ap 

plications.

Vide: KO LM, Serge-Christophe



PREÇOS PÚBLICOS

Prix publics optimaux»

Vide: KOLI*!, Serge-Christophe



PREQOS PUBLICOS

Distributional equity and the 

re of public prices. (Martin i 

Vide; AMERICAN (The) Economic

1912j P. 32

optimal structu- 

. FELD5TEIN) 

Review, 62 (1)__



PREÇOS EEGULâDOS

Prix administrés; faits et théories.
(j. CÈDRAS)

Vid. REVUE Economique, 1962, ps. 548
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E R E Ç O S  R E L A T I V O S

S ulla f o r m a  delle d i s t r i b u z i o n i  dei 

prezzl relativi.

(L. FALESCHINI)

Vid. I N D USTRIA ( L O .  R i v i s t a  di E c o n o 

m i a  P o l i t i c a , 1956, ps» 5



PBEÇOS BELATIVOSl

Deterrninación de las transferencias de renta en
tre los distintos sectores productivos por efecto 
de las varaciones en el sistema de precios rela
tivos. (Vera GAO-PIMA)

Vid. DE ECONOMIA, 1957, ps. 197





BREÇOS EELETIVOS

Relative prices anû development programmes.

?id. BMCÂJfaaionale del Lavoro, 1957. ps. 291



PREQOS RSLA.TIVOS

Analisi a "livello soggettivo" e a "livello 
oggettivo" nella determinazione di un sistema 
di prezzi relativ!.
(M. ARCELLI).

Vide: INDUSTRIA (L*), 1964,ps. 287.



PKBÇOS HELâTIYOS

A note on Patinkin1 s "relative prices" 
(Cecil G. PHIPPS)

Vide: ECC'HOMETRICA, 195U, p. 25



I

Notes on Resale Pr’ice Maintenance 
(B. Yamey)

Vid. ECONOMICA,1950,pag. 254.





1 HISgOS DE RSTALHG

Further reflections on retail pricing. 
(K. Hall and H. Smith)

V id. ECQHQMXGAj 19 5 2 , v o l .  1 9 , Pag. 19
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I PBEÇOS VARIMJELE

Gonsiderazioni matematiche Intorno al 
prezzi varlab ili ( G, SENS INI) ________

Vid. GIOPNALE d e g ll Econom ist!, 1951., 

p.— 460,--------------------------------------
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POSr.TYISI'C

Êaturrechtslehre und Eechtspo síM yí sous..*. . 
(Hans K3LSEH)

Yid. REVISTA Jurídica de Buenos -^dr es, 19.61, 

ps_. 8



3t
POSITIVISM)

Validity-., and. the conflict between-legal psiti- 
vism and .Natural Law.
(Alf. ROSS)

Vid. REYISTA Juridica de 3ienos Airse,196l,
ps. 4-6
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POSITIV!3 ;0

P er Po.sltivism us in  d er R ech tsw isse n sc h tft. 

(AFFOLTER)

V id . ARCHIV fü r  Ö ffe n tlic h e s  R echt, 18.97» 

p s. 2 5 -4 3



POSITIVISMO

Der totgesagte Positivismus. 
(Erwin RIEZLER).

JiA, FESTSCHKIFT Fritz Schulz, 1951» Vol. II, 
ps. 550»---



POSITIVISMO

Das positive Recht als Staatswille. 
(E. HOLDER).

Vide: ARCHIV für Öffentliches Recht, 1908, 
vol. 2 3,, ps. 3 2 1.



POSITIVISMO

Filologia allegra di filosofi dei diritto gran-
di e piccoli, vecchi e giovani.
(Guido FASSÒ).

Vide* RIVISTA di Diritto Civile, 1962, parte I, 
ps. 516



POSITIV! 51®

Som« Comment on Legal Positivism and Legalism. 
(Mitsukuni YASAKI).

Vide; OSAKA University Law Review, 19 6 5, ps. 1



POSITIVISMO

Dilemma between legal positivism and natural 
law.
(Kazimierz OPAISK and Jerzy WROBLEWSKC).

Vide j ÖSTERREICHISCHE Zeitschrift für Öffen
tliches Recht, ps. 353«



POSITIVISMO

Empirische Rechtswissenschaft und naturrecht.

Vide: URBASCHEK, Bruno



ò°S
POSITIVISMO

Obrigkeitspositivlsnius und. Widerstand. 
(Robert Leicht)

Vide: GERÄCHTNISSCHRIFT für Gustav Radbruch,
1968, p. 191.



POSITIVISMO

Rechtspositivismus und Naturrecht 
"beleuchtet.
(Martin KRIELE).

politisch

Vides JURISTISCHE Schulung, 1969, p. 149.



POSITIVISMO
Ái

Durkheia. Réflexions sur la néthode et sur 
le droit.
(Suzanne VILLENEUVE).

Vide î ARCHIVES de Philosophie du Droit, 
1969, Toae XIV, p. 227.



POSITIVISMO

Át

Minhas heresias positivistas. 

(Ivans LINS).

Vide: REVISTA Brasileira de Filosofia, 1969,

p. 40.
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^  POSITIVISMO

Der österreichische Bundesstaat im Spannungs
feld von Föderalismus und formalem Rechtsposi
tivismus. (Peter PERNTHALER)

Vide s ÖSTERREICHISCHE Zeitschrift für Öffen
tliches Recht, 1969, p. 36l
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POSITIVISMO

Positivismo y neokantismo (Hans YíELZEL)

Vide: AIIA.LES de la Cátedra Francisco Suarez
1962, p. 193



POSITIVISMO

II realismo giuridico oome alternativa al posi 
tivismo giuridico. (Enrico PATIARO)

Vide: EIVISTà Internationale di Filosofia dei 
Diritto, 1971, p. 6l



POSITIVISMO

Le positivisme.

Vide» MASARYK, T. G. - L'idéal d! Humanité,



POSITÍVISMO

SI positivismo y los orfgenes de la sociologia 
(Carlos MOYA).

Vide» TSüiíIA y socieded, p. 26?.



POSITIVISMO

Der italienische Rechtspositivismus von der 

Wiedergeburt bis zur Krise. (Enrico PÄTTARQ) 

Vide: RECHTSTHEORIE, 5., 1974, p. 67



POSITIVISMO

La filosofia giuriàica âi Alessandro Levi tra 
positivismo e idealismo.

Vide: MARINO, Giovanài



PQSUn/TSMO

A importância do Positivismo na consolidação 

da ideologia republicana em Portugal. (Fer

nando CATROGA) ________ __________________

Vide: BIBLOSj 53 1977, p. 285



positiuismo

Positivisme, corporatisme et, pouvoir dans 

la société des Professeurs d'histoire. 

(Suzanne CITRON)

Vide: REVUE Française de Science Politique, 

2_7 1977, p. 691
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POSITIVISMO JURÍDICO

Defense du positivisme juridique 
- U ^ l ' H u i l l i e r ) ___________

Vid. REVUE, du Droit Public et de la 
Scien* Politique, 1954, 4, pg. 941.
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POSITIVISMO JURÍDICO

Une critique allemando du p ositlvisme 
juridique___ (C« Bou r t h oumieux)

I------ ;— :— —--------------------------
V i d . REVUE Internationàle de Droit 
Compare,1 9 5 1 ,pag, 81._



POSinVISMO JURÍDICO



V
POSITIVISMO JURÍDICO

De "positivismo" quodam iuridico nota practica. 
(P. HUIZING)

Vid. PERIÓDICA de Re Morali Canónica Liturgica,
1959, ps. 77



POSITIVISMO JURÍDICO

La dottrina della "Realpolitik" e il positivismo 
giuridico.
(d.C. HODGES)

Vid. POLITICO (il), 1962, ps. 147



POSITIVISMO JURÏDICO

Has alla del Derecho Natural y del Positivismo 
juris i co. _______

Vid. WELZEL, Bans



POSITIVISMO JURÍDICO

Dal positivismo giuridico alie nuove concezio- 
ni dei diritto.
(g. bettiol;.

Vid. JUS, Rivista di Scneize Giuridiche, 1954,
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POSITIVISMO JURÍDICO

Giusnatur al_ismo e positivismo giuridico. 
(.Goffredo QTJADRl)

Vid. RIVISTA. Internazionale di Filosofia dei 
Mrittto,19-65>ps. 569



POSITIVISMO JURÍDICO

Sur une recente apologie du positivisme juri
dique (P. Piovani, Giusnaturalismo ed etica
.moderna)—_______________ ______________
(H. VILLEY)

Vid. ARCHIVES de Philosophie du Droit,I963, 
n.e 8, ps. 267



POSITIVISMO JURÍDICO

Legal Positivian Reconsidered. 
(Mitsukuni YASAKI).

Vid. OSAKA University Law Review, I963, ne.ll, 
ps. 1.



POSITIVISMO JURÍDICO

Difesa dei positivismo giuridico. (Widar Cesa- 
rini SFORZA)

Vides RIVISTA Internazionale di Filosofia dei 
Diritto, 1965» ps. 325



POSITIVISM!) JURÎDICO

Legal Positivism in Japan - Prefatory Remarks. 
(Mitukuni YASAKl).

Vide: OSAKA. University Law Review, 1966, ps 
13.



POSITIVISMO JTTRlDICQ

A propósito delia teoria dei diritto e dei 
positivismo jurídico 
(B. LEONI)

Vide: POLÍTICO (il) - Rivista di Scienze 
Politiche, 1966, ps. 197



POSITIVISMO JURÍDICO

Tavola rotonda sul positivismo giuridico. 
(Bagolini, etc)

Vides POLITICO (il) - Rivista di Scienze 
Politiche, i960, p. 539.



POSITIVISMO JURÍDICO

El formalismo ático de Kant y el positivismo 
jurídico.
(Rodriguez Paniágua)

Vides AEUARIO de Filosofia dei Derecho, 1962, 
tomo IX, p.39.



POSITIVISMO JURÍDICO
vV

Un lavoro americano sul positivismo giuridicc 
(Mario A. Cattaneo)

Vide: RIVISTA Internationale di Filosofia dei 
Diritto, 19 6 5, Fase. 1, p. 28.



POSITIVISMO JURÍDICO

Del positivismo giuridico. 
(Vincenzo PALAZZOLO)•

Vides RIVISTA Internazionale di Filosofia dei 
Diritto, 196?, fase. IV, ps. 685.
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POSITIVISMO JURIBICO

Zur Problematik des Rechtspositivismus. Für
und Wider einer_Denkmethode in der Staatsrechte 
lehre.

Yide: TSATSOS, Themistokles
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POSITIVISMO JURÍDICO

Erste Stellungnahme nach dem Zusammenbruch
1945-

Vides RADBRUCH, Gustav - Der Mensch im Recht, 
p. 105.



POSITIVISMO JURÍDICO

L<s p o s it iv ism e  ju r id iq u e  e t  l a  l o i  des t r o i s  

états.. (RICHARD, G.)

V ide! "ARCHIVAS de p h ilo so p h ie  du d r o i t  e t  de 

s o c io lo g ie  ju r id iq u e " , 1 9 3 1 , nS 3 - 4 , p . 3 1 1 .
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POSITIVISMO JURÍDICO

Rechts positivis mus und sprachanalytische Phi
losophie.

Vide* ECïIHAM, Rorst



FC6ITIVISMP. JUBiPIOO

lugnaturalismo y poaitivismo .juridico en la 
Italia modem._________ ____ _____

Vide; F5REZ LUNO. Antonio-Bnrique



POSITIVISMO JUEÍDICO

Controllo sociale, giurisdizione e liberta.

Vide: LUMIA, Giuseppe



PCSITÍVISMO JURÍDICO
&

Del positivismo giuridico.

Vide» PALAZZOLO, Vincenzo - Democrazia e per
sona, p. 543.



POSITIVISMO JURÍDICO

Philosophies positivistes du droit et droit po 
sitif.

Vide î MIEDZIANAGORA, J.

Î X t f .



POSITIVISMO JURÍDICO

Cos'è il positivismo giuridico.

Vide: SCÂRPELLI, Uberto



POSITÍVISMO JURÍDICO

Rechtspositivismus und Haturrecht.

Vides MATHIS, P. Burkhard



3J
POSITIVISMO JURÍDICO

Rechtspositivismus und Naturrecht in erkennt
nistheoretischer Sicht.

Vide» KAUFMANN, Arthur - Rechtsphilosophie im 
Wandel, p. 71«
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PCSIÏIVISLB JURÍDICO

Jherings Rechtspositivismus im Lichte der heu 
tigen lissens chaft.
(K. OLIVECRONA).

Vides JHERINGS Erbe, p. I65.



n

POSITIVISMO JURÍDICO

Princípios jurídicos y positifismo jurídico.

Vide« CARRIO, Genario R.



POSITIVISMO JURÍDICO
Vo

Politischer Utilitarismus und bürgerliches 

Rechtsdenken.

Vide: LOEWENHAUPT, Wilfried



POSITIVISMO JURÍDICO

Die Juristische Enzyklopädie des Nikolaus 

Vide: VOLK, Klaus

Falck



POSITIVISMO JURÍDICO

Dal giusnaturalismo e dal positivismo giuridico 

all1ermeneutica. (Arthur KAUFMANN)

Vide: RIVISTA Intern. di Filos. dei Diritto,50 

1973. p. 712_______  _______________________



POSITIVISMO JURÍTICO
$

Kantianer und Kant. Die Wende von der Rechts 

metaphysik zur Wissionschaft vom positiven 
Recht. (Jürgen BLUE3HDR0N)

Vide: ZEITSCHRIFT der Sav.-Stif. f. Rechtsges 

chichte. Rom. Abt., 1973, p. 305



POSITIVISMO JURÍDICO

"Positivismo giuridico".

Vides TARELIO, Giovanni - Diritto, enunciadki, 
e usi, p. 87«

á ,
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POSITIVISMO JURÍDICO

Giusnatuxalismo e positivismo giuridico.

Vide: BOBBIÜ, Norberto

U, Á»



POSITIVISMO JURÍDICO

Naturrecht und Rechtspositivismus.

"Vide: vVELZEL, Hans - Abhandlungen zum Strafrecht 
und zur Rechtsphilosophie, p. 274.
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POSITIVISMO JURÎDICO (CRfTICA DO ... )

I l  monismo giuridico e la  c r ia i  del d ir it to .

Vide« MI LITERNI, Giuseppe Mario



I

POSITIVISMO JURÍDICO (e positivismo ló
gico)

Empirismo lógico e positivismo giuridico. 

Vide: LDMIA, Giuseppe



I

POSITIVISMO E JUSTIÇA

Erste Stellungnahme nach dem Zurammenbruch 
1945- Rechtsphilosophische Besinnung.

Vides RADBRUCH, Gustav - Der Mensch im Recht,
p. 10 5.

r. m. ja *



POSITIVISMO LEGAL

Zur ewigen Wiederkehr des Rechtspositivismus. 
(Dietrich LMG-HMRICHSEN)

Vid. FESTSCHRIFT für Edmund Mezger zum 70. Ge
burtstag, pag. 1
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POSITIVISMO LÓGICO

Empirismo lógico e positivismo giuridico.

Vide* LUMIA, Giuseppe



POSITIVISMO LOGICO

Marxismo y positivismo lógico. Sus dimensio
nes jurídicas.

Vide : HEENMIffiZ GIL, Antonio



POSITIVISMO LÓGICO

Marxismo y positivismo logico. Sus dimensio
nes juridícas.

\idei HERNANDEZ GIL* Antonio



í
y

POSITIVISMO LÓGICO, O DIREITO E A JDSTIÇA

Empirismo lógico e positivismo giuridico.

Vide I LTJMTA, Giuseppe
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POSSE

De nuevo sabre la naturale^za juridi 
de la posesion.

Vld* "Revlsta de Derecho Pri^ado" 
1949, pag. 620.

9



POSSE< \y

Possesso

Vid. " Archivio Giuridico "Filippo  
° e r a f i n i  " , 1 9 4 9 ,fase. 1 - 2 , pag.119 .



POSSE

P ossesso  ed e s e r e i z i o  d e l  d i r i t t o  ( I -  

I I  p ossesso  e l ’ e s e e c iz io  d e l  d i r i t t o  

r e a l e  i n  g e n e r a l e ) , _____________________

Y id .  R i v i s t a  d e l  D ir i t t o  Gönner o i a l e , 

1 9 4 9 ,  p a r te  I ,  p ág . 1 0 8 ,



POSSE< \y

Possesso ed esercizio del diritto(II. 
II c.d. possesso di cosa e l'eserclzio 
de 1 diritto— Ad- .prapri-eta )__________ _ .

Vid. t l VISTA dd D ir it to  Commercials, 
1 9 4 9 , pag.174.



Possessory remedies in roman vulgar- 

law________________________________________

Vid. SGRITTI in Qnore di Contarão Fer- 
rlnijVol .Sftjpag. 109.___________

—



POSSE

Da posse e sous efeitos (

r

• GuimaraSs)

Vid. REVISTA da Pac. de Direito de 
S« Pau l o ,1949,pag. 45»_______________



'^TOSSE (AquisiçSo da posse )-D. to roma-
no

The Acquisition_of Possession

Vid. OLIVECRONA (Karl)- Three Essays in 
Roman Law, p ag. 52._____________________



POSSE

Proteccion interdictal de la copoaesion 
(Alvarez ABUNDANCIA) : ;

Vld. REVISTA_.de Derecho „Privado,1950, 
pag. 397.___________________ _________



W - POSSE

P-Q&se

Vid. BOLETIM do Ministerlo da Justiça, 
21 ,pag. 82._______ ._______

v



Teoria de la

POSSE

posesion
(Oscar Marlneau)

.Kid. REVISTA de la Escuela Nacional 

-de Jurisprudência,1950,n i ^ _ 46,pag. 59.



POSSE
W 1

En el centro de eatudlos hipotecários: 
Algunos problemas en torno a la pose- 

sion.(Una conferencia del profesor Her
nandez -G1L1______ _______ ___________________
(Castan Vasquez)

Vid. REVISTA General de Legislación y 

Jurisprudência,1951,pag. 599.



POSSE

EI concepto de "interrupción legal de 
posesión" del art. 451 del código ci- 
V11 a los efectos de la percepción de 
frutos (C. C.-P. Ferreiro)

V id . REVISTA General de Leg. y Juris
p ru d ê n c ia ,  1952  ,p ag , 1 6 9 .



POSSE

Diritti reali e possesso



POSSE
F

Der Besitzrechtssatz 
(0. Bondy)

Vid. JHERINGS Jhrbücher, vol. 41, pag. 
320.



POSSE

La posesion en concepto de dueno apta 
para prescribir (Fernandez del_Castil

lo.)’.---- — -------------------------------------

Vid. HEVISTA de la Fac._ de Derecho de 
Mexico , 1352, n3«_ V, pag. 9.--------



POSSE

La posesion y la. prescripcion en el De 
recho Ecualoriano (Rt Cornejo R . )

Vid. BOLETiN de la Seccion de Invest, 
de Der. Comparado (Ecuador), 1952, 
ngg. 2, pag. 5.



POSSE

La-possession "pro herede aut pro pos
sessore " dans l'interdit "quorum bono-
nim'U______ ________________ _____ ____ _
J  J  * De noyez)______________________________

Vid. SiUDI in onore di V. Arangio-Ruiz, 
pol. II, pag. 287. ______________



POSSE

Per _una_ comparazione fra diritto bi
zantino e musulmano in matéria poaso- 
aaorla (A. D*Emilia)

Vid.STUDI in onore di V, Arangio-Ruiz, 
vol. III, pag. 391.________



POSSE

Licensed Possessors 
(A. Hargreaves)

Vid. LAW (The) Quarterly Review, 1953,

p » 466a ______________________________________

I------





POSSE

La adquisición. hereditaria de la p o 
is esi ó n____ (R. Sastre )_____________________

Vid. REVISTA Gen. de Leg. y  Jurispru
dência, 1953, tomo XXV, p. 333.



POSSE

Reichs Beziehungen bestehen zwischen 
der Gültigkeit des Rechtsverhältnisses 
lind dem Entstehen mittelbaren Besitzes
nach § S68. BG B  ?____________________
(Mengelkoch)______ ___________________________

V i d . J H E R I N G S  Jahrbücher, v o l , 76, p.



POSSE

Acgöes pes sessorias 
(J. ALBERTO DOS REIS) 
Vid. REVISTA da Leg. e 
cia, 8 7 ? * y-p* 292.

de Jurispruden-



POSSE

Gasi pratici in materia di possesso 

Vid. MONTEL (A lb erto l ---------------------- —

[



POSSE

Ba po s ib l l  idad dal de radio de prenda 

(M. As Garcia)

Vid. REVISTA da la  Pac# da Darecho 

(Oviedo), V, 11-1954, n, 69, p# 25.





PQS3E

Usus-possessio-detentio.

Vid. Revista de la Facultad de Derecho 
Universidad de Oviedo, 1955, ano XVI,



JrOSSE

La protección posesoria.

Vid. Revista íacultad de -‘-'erech.o. Uni- 
versidad Nacional de TuGuman, 1956, n.fi



<?/
p o s a s

A-acora in texoa ai mancanza di.titûlo.
Successions di leggi e possesso di duo 
na fede. ------------------------------------

Via. RIVISTA del Piritto Commerciale, 

II, p a g . 406.



&

_________________POSSE

D e  la possession dee eervitudee.

Vid^ Giurisprudenza Gomparata di _ P i-  

r i t t a  C iv i le ,  19 4 0 , v o l .  V, pág. 1S£»



ÍQSSBV ;
PoBsesso d i  s e r v i t ú  bon a p p a r e n t ! .

Vid. Il ï*oro Italiano, 1956, Parte I, 
co 1 • 14üä. __________________________



POSSE

"Interversio possessionis" e m&ncata 

stanziamento di fondi nel fcilaneio co
muna le.

Vià. G iurisprudensa I ta lia n a »  1956, 
p arte  IV, col. 54.



\ t POSSE

Gsaervazioni sulla lesione del pasaesso 
di servitii di a c q u e d o t t o . ______________

V ia . Giurisprudenza Italiana, 1956, 
parte I, 1, col. 605. ______________



\Ÿ ---------------------------------------------POSSE

I l  Possesso n e l d i r i t t o  c i v i l e .

V id . GENTILS (Francesco S i lv io )



POSSE

Sffetti del possesso e azioni posse- 
ssorie*-

Vid, GEMTILE (Francesco Silvio)



POSSE\f
Die 1 .  5 p r . D. ad exhibendum f ii r  d ie  

W illen sth eo rie  im B e s itz .

V id. ARCHIV f .  d . C iv i l i s t is c h e  P ra x is , 
18 9 2 -9 3 , v o l* 80 , p s. 124



POSSE

Sul Dossesso dl bsuiL
(G. BRANCA)

Vld. FORO (II) Italiano, 1958, parte I,

ps. 575



POSSE

Ein B esitzp rozess.
(R. RUHSTRAT)

Vid. JAHRBÜCHER fü r  d ie Dogmatik des 

heutigen römischen und deutschen Pri 
v a tre c h ts , 18 8 1 , v o l.  1 9 , ps. 131



POSSE
\ f

Ein Beitrag zur Lehre vom constitutum 

possessorium.
(Gerhard WESENBERG)

Vid. STUDI in memoria di Emilio Al b e r - 
tario, vol. II, ps. 43



POSSE

K ritisc h e  exegetische B eitrage zur Leh
re  vom B es itze . (A. UBBELOHDE)

Vid. JAHRBÜCHER fü r  d ie Dogmatik des 

heutigen römischen und deutschen P r i
v a tre c h ts , 1879 , v o l .  1 7 , p s* 425



POSSE

R e c ip e ra re  possess ionem .

(René DEKKERS)

Vid. STUDI in memoria di Emilio Alberta- 

rio, vol. I, p s . 143



POSSE

Sul concetto di detenzione. 
(Alberto HONTEL)

Vid. STUDI in onore di Alfrodo DE GREGORIO, vol 
II, ps. 255





L ’Acquis to dei possesso mediante i
"potes ta ti suMecti" .

Vid. NIC03IA (Giovanni)



POSSE

Possesso. Denuncia di nuova 
nato.__________________

Vid. SACCO, Rodolfo



POSSE (Direito romano)

Besitz und Ersitzung von Sachteilen.

Vid. BESELER, Gerhard
Beiträge zur Kritik der römischen Rechtsquellen, 
vol. II, ps. 151________________________



POSSE

Acotaciones sobre los interdictos de retener y 
de recobrar la posesióru 
(Ricardo ALVAREZ ABüNDANCIA)

Vid. REVISTA de Derecho Privado, 1959, Tomo 43» 
ps. 966 ______ _ .



POSSE

La buona fede nell'usucapione ed i vizi del tito-
lo. (F. DE MAETINO)

Vid. GIUPJSERUDENZA Comparata di Diritto Civile, 
1941, vol. VI, ps. 71



POSSE

Conservazione del possesso "solo animo".
(P. DE MARTINO)

Vid. GIURISPRUDENZA Comparata di Diritto Civile, 
1941, vol. VI, ps. J84



POSSE

Introducción al estúdio de la posesión en el de-
recho civil argentino.
(Julio DASSEN)

Vid. REVISTA Juridica de Buenos Aires, 1959, II, 
ps. 9



POSSEx t

Inversione dei possesso nei rapporti tra proprie
tário e conduttore. (F. DE MARTINO)

Vid. GIURISPRUDENZA Comparata di Diritto Civile, 
1941, vol. VI, ps. 286



POSSE

Inversione del possesso e titolo sopraggiunto. 
(P. DE MARTINO)

Vid. GIDRISPRUDENZA Comparata di Diritto Civile,



POSSE

The law of adverse possession in Washington. 
(William B. STOEBUCK)

Vid. WASHINGTON Law Review, I960, vol. 35, ps.53



POSSE

Manifestazioni esteriori dell * inversione del poS' 
sesso. (F. DE MARTINO)

Vid. GIURISPRUDENZA. Compareta di Diritto Civile,



POSSE

Cl. Pinto coelho)

V id . BOLETIM do M in is t é r io  da Just i ç a ,  n° 88f p s .

1 2 ä ______________________________________________________________



POSSE

El precário.
(Juan LATOOR BROTONS)

Vid. REVISTA de Derecho Privado, 1959, Tomo 43, 
ps. 1065



POSSE

Ancora in tema di azione di risarcimento per dan- 
ni da lesione di possesso.
(Alberto M01ÍTEL)

Vid. EIYISTA del Diritto Commerciale, 1958, p. II



POSSE

LM,animo possidere" nel diritto romano clássico. 
(Cario Augusto CAMATA)

Vid. STUDIA e_t Documenta Historiae et Iuris, 
I960, ps. 71



POSSE

Der Besitz am Grundstück, wenn der Besitzmittler 
es verlässt.

(Rolf m öh ler)

Vid. ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung für Rechts
geschichte. Romanist. Abteilung, I960, Band 77,



POSSE

In bonis esse.
(Max Käser)

Via. ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung für Rechts
geschichte. Romanist. Abteilung, 1961, Band 78, 
ps. 173



POSSE

I titoli legali a possedere.
(G. ERANCHl)

Vid. RIVISTi di Diritto Processuale, 1958



POSSE

Possesso ài buona fede e acquisto dei frutti. 
(Francesco BEMTTI)

Vid. Rr/ISUá dei Diritto Conuaerciale, 1958» p. II 
ps. 321



POSSE

Ensaio, j u r í d i c a  .sabre a. posse*

Vid, 30TELH0 CafonsQ José iîataao de 
.Sanaa}________ ___________________ _



POSSE

Dalla nozione di "animo possidere" all' "ani
mus possidendi" come elemento del possesso« 
(Carlo Augusto CANNATA).

Yid. STDDIA et Documenta Historiae et Iuris, 
1961, vol. XXVII, ps. 46.



POSSE

Qui possidet dominus esse praesumitur.
(Hans KEEFEER).

Vid. ZEITSCHRIFT Der Savigny-Stiftung für 
Rechtsgeschichte, 1962, vol. LXXIX, ps. 239*

4



POSSE

Ancora sulla conservazione dem possesso solo 
animo.
(Giuseppe BRANCA)

Vid. PORO (il) Italiano, I96I, I, ps. 4 4 7.



POSSE

Sobre la teoria de la Posesidn en el Derecho 
Romano "La llamada propriedad bonitaria". 
(Luis HERRERA REYES)

Vid. REVISTA De Derecho de la Faculdad de 
Ciências Jurididas y Sociales de la Universi— 
dad de Concepcidn, I960, ne. 1 1 3 , ps. 8 5.



I'5'
POSSE

Possesso e azioni possessorie in tema di ser
vi tu negative e di distanze legali.
(Ettore PROTETTI).

Vid. GIURISPRUDENZA Italiana, 1957, Parte Pri
ma, Sez. 2, 701.

-t



POSSE ( em Pire.Rom.)

ilber die leidener Augustus-insehriff aus Kyme 
(zugleich ein Beitrag zur "aestimatio posses - 
sionis").
(Wolfgang KUNKEL).

Vid. STUPI in onore di Emilio Betti, 1962, 
vol. II, ps. 591*



> t h
POSSE (em D r Rom.)

Acquisto del possesso da parte
(Salvatore TONDO).

Vid. STUDI in onore di Emilio Betti, 1962, 
vol. IV, ps. 361.



POSSE

Possa Jnrii cri a.1 Avnl sa.____________________
Trabalho apresentado para exame do Curso Compile 
manta? Ae Ciências Jurídicas, na Faculdade - de 
Direito de Coimbra*- na ano lectivo de I965-64*

Vid. NETO, 7.r 1 mi ra da Natividade



POSSE

La posesion de los bienes muebles, adquirida 
de buena fe, equivale al titulo.

Vid. MELON INFANTE, Carlos



POSSE

Eigentumanspruch und. Recht zum Besitz.
(Ludwig RAISER).

ps.» 123.«__________

Martin Wolff, 1952



POSSE

Titolo e buona fede. 
(Arturo Carlo JEMOLO).

Vid. RIVISTA Trimestrale di Diritto e Proce 

dura Civile, 1957, ps. 1 599»



(a. e. s. tay)

POSSE

the modern law of binding

Vid. SIDNEY Law Review, 1964» vol. 4, ps*583



POSSE

Evoluci6n Hi»t6rica del Concepto de Poaesi6a. 

(wUsus -  Possesio -  DetentioM)

Vid» IGLESIAS CUBRIA, Manuel



IV

POSSE

Posse.

(Paulo César GORTIJO).

Vide: REVISTA Forense,1960, vol.187, ps. 47*



\\y
_________________ POSSE

Sobre a posse. 

(GQMDIM, Filho)

Vides REVISTA Forense, 1957



POSSE

Betenzione dei familiari conviventi col capo 

famiglia.

(Giuseppe BRANCA).

Vide* PORO (IL) Italian«, 1963» ps. 269, par-



POSSE

Sul possesse dell'azienda. 

(Giuseppe BRANCA).

Vides PORO (IL) Italiano, 1959» ps. 6 9 6, par

te I.



POSSE

Posesi5n legitima. (Manuel SIMÖN EGANA).

Vide* REVISTA de la Pacultad de Derecho, 19 64,



POSSE

Concepto, estructura y clases de poeesion. 

(Manuel ALBALADEJO).

Vide: REVISTA de Derecho Privado, 1962, ps 
588



POSSE

Proteccion y efectos de la posesion. 
(Manuel ALBALADEJO).

Vide: REVISTA de Derecho Privado, 1963,



) ? J

POSSE

Adquiaicion y perdida de la poaesion. 
(Manuel ALRALADEJO).

Tide: REVTSTA de Derecho Privado, I963, ps. 

117



POSSE

Posesiön Legitima. 
(Manuel SIMON EGANA).

Vide: KEVISTA de la Pacultad de Derecho, 1964, 
ps. 79



\ps
POSSE

Note sulla presunzione di buona fede nell'ac
quisto Ma non domino".
(Ettore PROTTETl).

Vide: GIURISPRDDENZA Italiana, 19 6 3» parte I 
col. 1, ps. 811



POSSE

Variazioni sull"animus spoliandi". 
(Francesco TALASSANO).

Vide: GIURISPRUDENZA Italiana, 1962, parte I, 
col. 2, ps. 123 - Dottrina



POSSE

Ancora sul possesso delle energie. 
(Alberto TRAHJCCHI).

Vide: GIURISPRUDENZA Italiana, 1958» I* col. 
1, 1 099



PCSSE

Il Possesso.

Vide: GENTILE (Francesco Silvio)



POSSE

Die Haftiang des Besitzers nach den §§989-993 
BGB.

Vides KRAUSE (Walter Erich)



POSSE (em Dir0 Roms.)

'POSSESSIO’ 'POSSESSOR' 'POSSIDERE' 
giuridiche del basso impero ronanov

Vides CÂNHATA (Carlo Augusto).



POSSE

Le Posse,sseur, de bonne, folom par les juristes- 
romains et modernes.

Vide: WUBBE (Belix).



POSSE

Le possesseur de bonne foi vu par les juristes 
ronains et modernes. (P. wTEACKER).

Vide: HEVUE d'Histoire du Droit, 1965» ps. 469.



POSSE (aspecto histórico)

Besitz und erteerb im griechischen altertum

Vide: BÜCHSENSCHÜTZ (Albert Bernhard)



} \y

POSSE

Beni. Propriety. Condominio.

Vide* BIONDI (Biondo). Scritti Giuridici, 
vol. IV. ps. 29.



FÜSSE

Süll'origine del possesso. 
(Francesca BOZZA)

Vide» ANKALI della ïïniversità di Macerata, 

I95O» PS* 139*



hi

POSSE

Animo retinere possessionem. 
(Giannetto LONGO)

Vides ANNALI della University di Hacerata, 

1956, ps. 111.



)°ll

POSSE

D. 41» 2, 8 e la perdita dei posseaso nella 
dottrina giustinianea.
(Emilio ALBERTARIO)

Vide: ANNALI delia Université di Macerata,

I9 2 9, ps. 213



POSSE (direito grego)

Eigentum und besitz im griechischen recht des 
fünften und ...

Vide: KrXn zLEIN (Arnold)



H A
POSSE (Em Dir8. Rom8.)

II possesso sul servus fugitivus

Vides LONGO (Giannetto) - Ricerche Romanistis 
che, ps. 455



í°\5
POSSE (Em Dir« Roma.)

Animo retinere possessionem

Videt LONGO (Giannetto) - Ricerche RomaniSti
che, ps. 447



POSSE (em Dir9. Rom9.)

In tema di acquisto del possesso

Vide: I/3NG0 (Giannetto) - Ricerche Romanis- 

tiche, ps. 423



POSSE

La funcion social de la posesion 
rizacidn sociolögico-jurldica).

Vide* HERNANDEZ GIL (Antonio).



POSSE

Del Possesso. Delia denunzia di nuova opera 
e di danno temuto.

Vide: DE MARTINO (Francesco)



POSSE

Posse e domínio de terras. 
(Celestino Pilho)

Vide: ARQUIVOS da Comissão de Constituição 
Justiça, 1 9 6 6 , ne 1, p. 322.



POSSE

Die bereicherungs-und deliktsrechtlichen Eiern« 
TE DER §§ 987-1003 BGB.

Vide: DIMOPOULOS-VOSIKIS (Haralambos).



POSSE

Der Besitz als möglicher Gegenstand der Singrif 
fskondiktion.

Vide: KURZ, Isolde



POSSE

The Role of Animus in the Classical Law of Pos
session. (Geoffrey Mac COEMACK)

Vide: ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung für Re- 
chtsgeschichts - Romanistische Abteilung,



POSSE

EL servidor de la posesidn.
(José Antonio DORAL).

Vides ESTUDIOS de Derecho Civil en Honor del 
Prof, CASTAN TOBENAS, vol. 5, p. 209.



io'ä

Evolucién de la posesión en el Ecuador. 
( Juan LARREA HOLGUÍN).

Vides ESTÚDIOS de Derecho Civil en Honor del 
Prof. CASTAN TOBENAS, vol. 5, p. 58I.



POSSE

Estúdios de derecho civil.

Vide» CRISTOBAL-MONTES, Angel



POSSE

C. d. comportamenti materially della P. Á.* si- 
tuazioni soggettive del privato e tutela posse- 
ssoria (Giovanni-Truini Alessandro PE CESARE)

Vides FORO (il) Amministrativo e delle Acque
Pubbliche, 1969, p. 593



POSSE

"Possessio", "Possesor", "Possidere" nelle fou 
ti giuridiche dei lasso impero romano. Contri
buto alio studio del sistema dei rapporti rea- 
li nell '.epoca. post-cias si ca. (Cario Augusio-

Vide: AIl.ALI di Storia dei Biritto, 1963, 
p. 296



PÜSSS

Direito das coisas: posse

Vide: MIMHDA, Pontes de
Privado, t. 10

ed.

Tratado de Direito



POSSE

Der Verwendungsersatzanspruch des Besitzers im 
anglo-amerikanischen und deutschen Recht.

Vide: MOEHRENSCHLAGER, Manfred



POSSE

Le azioni possessorie. La responsabilitä e il 
procedimento in materia poesessoria.

Vide: PROTTETI (Ettore).



POSSE

PosesiSn y usucapiSn. Estudio de la posesion 
que conduce a la usucapion en el codigo civil
espanol.

Vide: MORALES MORENO, Antonio Manuel



POSSE

Das Eigentümer - Besitzer - Verhältnis im Ans 
pruchssystem des BGB.

Vides KOEBL, Ursula



POSSE

Posse de terras e sua natureza jurídica. 
(José ANDREA)

Vide: REVISTA de Direito Administrativo, 90 
1 9 6 7 , p. ^77



POSSE

El nombramiento y la toma de posesión de 

los funcionários públicos. (Enrique SERRANO 

GUIRADO)

Vide: REVISTA de Administración Pública, _4 

(12), 1953, p. 161



POSSE

Beiträge au Jherings Besitztheorie. 
(Elemer POLAY).

Vide : JHERINGS Erbe, p. 192.



POSSE

Die Besitzrechtsklage Elagegrundlage und Pra
ktikabilität.

Vides HOERER, Bernd

y. «. fc., tt.



POSSE

La règle du nsn-cumul du possessoire et du 

petitoire.

Vide: MICHELET, Elisabeth



POSSE

La Proteceion Posesoria.

Yid. CERTAD, Leonardo



POSSE

Der Rechtsbesitz im geltenden Sachen- 
Immaterialgüterrecht.

und

Vide: PAWLOWSKI (Hans-Martin)



POSSE

Contribución a una pedagogia de la posesián. 
(José Luis LACRUZ BERDEJO).

Vides ESTÚDIOS Jurídicos en homenaje al Prof. 
Federico de Castro, v .  2 , p. 49*



POSSE

El dolo del poseedor de buena fie. 

(Antonio ROBRIGUEZ ADRADOS).

Vide: ESïIIDIOS Juridicos en homenaje al Prof. 
Federico de Gastro, y. 2, p. 549 •



POSSE

Proteccion del derecho de propiedad.

Vide* LETE DEL RIO, Jose Manuel



POSSE (e coacçÆbem Dirs. Romß.)
/

Der Besitzerwerb durch Kewaltabhängige im KL as 
sischen römischen Recht.

Vidas BENOEHR, Hans-Peter



POSSE (e erro em Dir2. Roms.)

Studien im römischen Recht. Max Kaser zum 65.

Vides MEDICUS, Dieter und Hermann SEILER



POSSE ADQUIRIDA POR TERCEIRO

Sull'acquisto del possesso per intermediário. 
(Alberto BÜRDESE).

Vid. LADEO, Rassegna di Diritto Romano, 1962,
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POSSE D E M Q E D I a

Sobre a posse
da Idade Media peninsular.

Vid. BOLSTIIJ de la Univaraidad de San

tiago de Gompostela, 1947, 49-dO,
p a g s • S. _____



POSSE DE ANO E DIA (No D ire ito  
Aragonês)

La Tenencia de Ano y Dia en e l  Derech.o 
Aragonês (1063-1247)

Vid. LOSCERTALES (Jose Maria Ramos y)



La teneneia de ano y  d ia  en e l  derecho 

aragonês (1063-1247)__ _______________

Vid. LOSCERTALES (José Maria Ramos y)
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POSSE DE BOA Ft

T,n_hiinna fedc  d e l l 'art. ll_47 cod «. c i y .i -

_le. _ (Gt BRANCA)_____

Vid. FQRO (II) Italiano, 1958, parte 
I, ps. 419



POSSE m  COISAS MOVEIS

La adquisicion derivativa de bienes 
muebles y el articulo 464 dei Codigo 
Civil, .Alcântara Sampelayo)

Vid. REVISTA de Dereclio Privado, 1956, 
pag. 779



j/ POSSE (A) NO DIREITO INT. PRIVADO

La possession dans le droit internatio
nal privé du code civil Hellénique 
(A. Bournias) _____________:______________

Vid, REVUE Hellénique du Dr. IfeJitoitâtopÇ 
1948, pag. 78. _________________________



POSSE DE DIREITOS

Possesso ed eserc iB io  dei d i r i t t o ( I I I

I 1 A c ,d . possesso d e i d i r i t t i  e l» e s e r  

c iz io  dei d i r i t t i  r e a l !  s p e c ia l!)

V id. RIVISTA del D ir it to  Commercials,



I

POSSE DE DIREITOS

Il possesso dei diritti.

Vide; FINZI, Enrico



POSSE DE DIREITOS DE CRÉDITO

Vid. RIÇCA-BARBERIS (Mari o ) ,  Intorno  

_al possesso dei c r e d i t ! ._____________



V
A POSSE NOS DIREITOS GREGO E FRANCÊS

De quelques souplesses des notions possessoi- 
res examinées dans le cadre d'une comparaison 
entre les droit grec et français.
(Apostolos BOURNIAS).

Vid. REVUE Hellénique de Droit International,

19 6 3, ps* 43*
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b POSSE DE ESTADO

P a te rn ità  natural©  r is u lta n te  da pos

sesso d i s t a t o _ (A. Cicu)

Vid. GIÜRISPRUDENZA I ta l ia n a ,1 9 5 1 ,1 ,2 ,



PGSäj] D3 SSTa IX)

' i f fet tie lo* posseteóion ù'état d'époux 
sur le n u l l i t é  du mariage*

V id . G iurisprudenza Comparata di ü i r i t -  

to C iv i le ,  v o l .  V II, pag* 10 6 .



-------------- — — ------- -—  ----------------- — --------------------

____________ POSSE DB B3TAD0

lullitrt dal matriiacmio e posaeaso di 
stato.— — - -

v'ia^ O-iurisprudenza Comparata 4 i - l ü r i t 
te Q ivx l« , xol* VII» pu«, 10Ö.





It
POSSE DE ESTADO

Sur la notion de possession d'état en matière de 
filiation légitime et illégitime,
(H. gevers)

Vid, GITJRISPRUDENZA Compara ta di Diritto Civile, 
1941, vol. VI, ps. 147



POSSE DE ESTADO

 ̂A posse de estado na investigação da paterni
dade ilegítima. _________

Vid. OLIVEIRA, João Duarte de



POSSE IMEMORIAL

Appunti sull' immemoratile.

Vides ROTONDI, Mario - Studi di diritto compa 
rato e teoria generale, p. 141.

Ç,•>.<+> d*



A Posse Judicial e a Revisão do Código. 
(Manuel J.G. SALVADOR)

Vid. REVISTA dos Tribunais, ano 79, ps. 194, 226



POSSE JUDICIAL

Del interdicto de adquirir. 
(C. de DIEGO LORA).

Vid. REVISTA de Derecho Procesal,1958, ps.569.

*



\0
o

POSSE JUDICIAL

Posse judicial.

Vides SILVA (Zulmira da Natividade M. Veto 
_____lino da)_____.____________ _______
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POSSE JUDICIAL AVULSA

Posse Judicial Avulsa.
(Manuel J.G. SALVADOR)

Via. REVISTA, dos Tribunais, ano 79, ps. 66





K)äSS EM MQME aMHKIQ

"IntsiYersio possessionis" e.mancat® 

atanalaaejato di fondi nel bilancio co- 
munsle,____________ ____ .____ __________

Vid. Giurisprudenza Italiana, 1956, 
parte IV, g o I .  5 4 . --------------------





POSSE POR PROCURAÇÃO

Acquisto dei possesso "per procuratorem" e "rever 
sio in potestatem domini" delle "res furtivae". 
(g. NICOSIA)

Vid. IVEA. Rivista Internazionale di Diritto Ro
mano Antico, I960, parte I, ps. 189



POSSE POE PROCUBAgiO

Di alcuni punti controversi nella dottrina romana 
dell'acquisto del possesso per mezzo di rappresen 
tanti. ______ _________________

Via. SOLAZZI, Siro
- Scritti di Diritto Romano, vol. I, ps. 295





"POSSESSIO"

Besitz und Ersitzung von Sachteilen.

Viel. BESELER, Gerhard
Beiträge zur Kritik der römischen Rechtsquellen, 
vol. II, ps. 151



serui.

Vid. BESELER, Gerhard

Beiträge zur Kritik der römischen Rechtsquellen, 
vol. IV, ps, 70



»'POSSESSIO"

Iusta und iniusta possessio.

Beiträge zur Kritik der römischen Rechtsquellen,
yoI .  IV, ps. 73



II POSSESSIO"

'Possessio* 'Possessor' 'Possidere' nelle fon- 
ti giuridiche del basso impero romano.

Vide I CATJNATA (Carlo Augusto)



POSSESSIO

II possesso sul "servus fugitivus" 
(Giannetto LONGO)

Viele: ANNALI della Univeraita di Macerata, 
1961, ps. 1



x/
POSSESSIO

Naturalis possessia.
(ßeoffrey MacCormack)

Vide: ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung für 
Rechtsgeschichte. Romanistische Abteilung, 
1967, P. 47-



r ------- POSSESSIO

'"A« law of property in the later roman repu
blic.

Vida* u m m , Alan



1

POSSESSIO

The Role of Animus in the Classical Law of Pos
session. (Geoffrey Mac CQEMACK)

Vides ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung für Re- 
chtsgeschichts - Romanistische Abteilung, 
1969, p. 105



"POSSESSIO"

Land Ownership in Palestine under Roman Rule. 
(Moshe GIL)

Vide: REVUE Internationale des Droits de L’ 
Antiquité, 1970, p. 11



"POSSESSIO"

Schemi giuridici e société nella storia del 
diritto privato romano.

Vide* GROSSO, Giuseppe



î "possïïsaio Domiû iguorahti *•

P ossessio do agin o ig n o ra n ti. (P.Puen tescs)

V id. ANUARXO de H isto ria  del Derech.0 

Sgpafïol, Tom.o 24 , pag. 559



»I POSSESSIO-IURIS "£
Appunti 3UÜ.0 quasi possessio e la 
possessio iuris

-Vid* SCRITII. in On ore di Contardo Per- 
rir;i,vol.2s#pag, 226.



POSSESSIVO

Acquisition of ownership by traditio and 
Acquisition of Possession 
(William M. GORDON)

Vide: REVUE International des Droits de 

l'Antiquité, 1965, ps. 279
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J__________________________________
" POSSESS OR"^

'Possessio' 'Possessor' 'Possidere' nelle fon- 
ti giuridiche del basso impero romano.

Vide; CANNATA (Carlo Augusto)



-  m i t â c

fcm ti a M<M4.ej s,cuj>') (afin  o -

œiuMûj nm Jc/MytiÀ/mia aj/uic-sjotk-
uie4,ct-



y

(3/$0&&&f.stffe «̂ e-JW&rsrt&be-srt/db&e*w  ■̂v
s4V</£êeb<>'-

M a t '  Æ t t & z / ;  w ^ Z X M j  S P S Z ^ m v c& j
/

yfot&ÿpf. tfé*3.



(̂ ooo/if^tidoLcle, ydey esooexuxccLO/
%££■ ̂ ejuuJã/iA^M x. d& i ,£rujisttôi<Ú oIá

i/La'/bG/' ■

HQoí- £É^oo,yiaAAjy SiruxEsy, JÎ25,

■ÿUXA'*&j J* ÿUtXjsO. J<?3.



1POSSIDERB1

'Possessio' 'Possessor' 'Possidere' nelle fontj 
giuridiche del basso impero romano.

Videi CANNATA (Carlo Augusto)



•POSSIDERE"

Der Besitzerwerb durch Gewaltabhängige im 

klassischen römischen Recht.

Vide: BENOEHR, Hans-Peter



POSTI-CLÄSSICO

Diritto romano privato postclsssico. 
(B. BIONDI)

Vid. JUS, Rivista di Scienze Giuridiche,1960, 
ps. 109



z POST-GLOSADOHES

Die Methode der Kommentatoren in der römischen

(Erwin SEIDL).

Vid. 3TUDI in onore di Emilio Betti, 1962

vol. IV , je* 117



« zícoó ( tfesisisiceo...•/

)Wo Auyyvûu 
ölet,

d’sLCvyi&
1/ytcCö

í̂/ócL- /̂Ò-̂ ô yyyLcu ( 1̂açj }̂4uiaJÏ&} SJ2l!Lj 
'̂ ux̂ - -48%, oL&- jjóí/tc;. $-Lj.



% ûj <<x
AAAA/m,

\OJJO A M  U v u û

^ 1 4  l  i l x d À ^

■ W X b ix io & _
a,osL.___________ _

Je dA)^AMM^vOCa
ÀAAIW^



"POSTLIMINIUM"

iperqus sur les origines du "postlimi
nium"

Vld. VISSCHER (F, de),Nouvelles Etudes 
de Droit- Domain Public et Privé ,pg. 275



" PO.STLI MINIUM”

Vid. REVUE Internationale des Droits de 
LL’Antiquité,tomo l,pag. 41.



k "POSTLIMINIUM"

Viel. REVUE Int er nationale des Droits 
de L*Antiquité,tomo. 2,pag. 19.



"POSTLIMINIUM"

Captivitas e Postliminium

Vld. M I R A N T E  (Luigi)



"POSTLIMINIUM"

Origen y perfiles clasicos del"postli
minium"_____lP.„Fuentesca Diaz)._________

Vid, ANUARIO de Hist.« del Der* Espanol, 
tomo XXI-XXII, p. 300,___________________



"'POSTLTMTNTTTM11

Droit de capture ct Postliminium in pa- 
ue,___(Fernand DE VISSCHER)_______________

-VI d. .DEYIIELInternationale des Droits
de l'Antiquité ,_1 956, 3& serie, Tomo
III, ps. 197__________________



"POSTLIMINIÜM"

Ancora sulla "captivitas" ed il "post 

liminium". (Luigi AMIRANTE)

Vid. STUDI In onore di Pietro De Pran 
cisci, vol. I, p s . 517



1

"POSTLEmmJH"

Il "ius postliminii" in Gai. 1, 129 
(Siro SOLAZZl) ____

Vid. STUDIA ei Documenta Historiae et Iuris, 1954 
ps. 3 1 8 _______________



"POSTLIMINIUM"

•Postliminium in pace'. 
(Perdinando BONA)

Via. STUDIA et Documenta Historiae et Iuris, 1955 
ps. 249



"POSTLUHNIM"

"Postliminium" in republikanischer Zeit. 
(Hildegard KOKNHARDT)

Vid. STUDIA et Documenta Historiae et Iuris,



I*

"postlimuhdm"

The law of persons in the later roman republic

Vide: WATSON, Alan



POSTOS ADMINISTRATIVOS!/

Criação e extinção de postos administBa-
t i  vos ______________ _______________ ______

Vid. MENSÁRIO Administrativo, 1954, 
B e, 8 3 - 8 4 .___ __________ ________________









PCS TURAS

L ivro  das leis e T>osturas.

vide: Uli I VERS IDARS de Lisboa, âcuidade de "Di
reito. Livro das leis e posturas.
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X____ ___  POTASSA

las potasas en Espana

Vid. MONEDA Y  C redito,1945,n ® . 15,pag. 
3.



POTÁSSIO

Em demanda do Potássio

Vid. BROTÉRIA, vol. LIX, pg. 523



POTÊNCIA

SU 3

(José H ellín )

e d e i aeto

, segun Suarez

Vid. CIKBCIAS (L as), ano 1 7 , p . 9 1 .
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POTENCIAIS-VIDA

Elementos da teoria dos potenciais-vida.

de Economia, 1951, ps. 1
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\ tz -----------— -------------------
POTEUIONlíáMO

In mento alia teoria tradizionale delia pro 
tezione delle industrÊ nascenti.
(Giusepe Quagliotti SILVESTRI FAk)

-------------------------

Vid. EIVISTA di Politica Economica,. 19 6 3,
PS. 1059. _______________





I --------
/ ______________J! PO TEST AS"

La not.ion de puissance dans l'organisa
tion de 1 ' ancien droit romain______ _

V i d « VISSCHER (P. d e ),Nouvelles Études 
de Droit Romain Public et Privé,pg.263.



"POTESTAS"

"Auctoritas" e "Potasaa" _________

(M. Rlc ca -Barbaria ) __________ _____

Vid« ARCITTVIO Giur. "Filippo Serafin i",
0

v . CXLVIM.954, p . 1 2 9 . ---------------



___________________ po t e s t a s

Appunti su l co n ce tti di " a u c to rita s” e 
di "potestas*1 n e l d e c re to  di Graziano  

e n e lla  d o ttr in a  d e e re t is t ic a  d e l i a  se-  

conda meta ae l se colo X II*_____________

V id .  D l r i t t o  ( I I )  E c c l e s i a s t i c o ,  1 9 5 6 ,  

pág* 593*----------------------------



"POTESTAS"

"Incivilis potestas"
(Mario Attilio LEVI)

Vid. STIJDI in onor© di Pietro De Fran 
cisci, vol. I, p s . 401



POTE 3T AS

"Manus" e "Potestas" 
(Antonio Guarino)

Vides LABEÛ, 19 6 7, p. 389*



POTESTAS

Mancepium, potestas, dominium come sucessive 
manifestzioni storiche dell’idea del 'mio' 
determinate dal diverso attegiarsi del potere

(el ius quiritium) che ne costituisce il fon- 
damento.

Vide* AENALI del Seminário Giuridico della 
Università di Palermo, vol. XXX, 19 6 7, p.115



I

"POTES TA.S"

"Potestas" e "dominium" nell'esperienza giuri- 
dica romana (Pilippo GALLO)

Vides LABSO - Rassegna di Diritto Romana, 1970 
P. 17



"POTESTAS"

La struttura della propriety e la fonaaaione 
del "iura praedioruo" nell'eta repubblica.

Vide» CQIÆAüLSI, Luiöi Lapogrosal



"POTESTAS"

Lex y iua en la experiencia romana da las re
laciones entre auetoritas y aotestas (1 9 7 1)-

'/ide* OHS, Álvaro df - Escritos vários sobre 
el derecho en crisis, p. 87»

w è'



P0TE5TA5
]£

M

• i 'pqnerienza romana deiLex e lus neii es p e j. x c.

fra potestas e auctontas. (Alvaro

Vide: BILLETINO Informativo dell'Ist
Spagn. in Homa, 2ÿ_ ( Â l l  ? ’

rapporti-

ORS)

, Giur.

3



"püTESO&S YICAKIÀ"

Potestas Vicaria Ecclesiae. Bvolutio historica 
concaptus atque observationas attenta doctrina 

L Goncilii - Yaticani II (Urbanus KAYARHSTE])_____
ifid&_î__ PERIQDIGA de» Rs M oral! Oannni oa. L itu rg i-

_____-415_____________



PQÏÏJADISMO

du p o u ja -
-dùsme__ fJ . TOUCHARD )_______________
Vid» REVUE_Eranq. d e Science Politiqua ,

VX-&956, p. 18.
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^fld . alâ gJJUÜL ( W w],



IX ( p ----------
^ C U > L ^ j C L ^ Z < Z C Z -

C S L L Tta

J9 3  8 , b rfi. £-11,
I ô  8 8 -------- — ----------------------

I



n
í t z y ? c £ (

*t '<^9Æ^r>-nP.

%ícf, ( g j ^ ^ ^ m Á r

-* l À£c sAzl&>) »



uo/ n co/

— M Ä -  rUAÏiwva Je.COMXXVWl 
eJD^XAidA&U--— __________________

-Alfld-, QjS/\Jk/ÒjX  Áá. JrunSiXv^A j> fn-



W i m /  _ 
G o  òA M í ) ^ X ) V V V \ a Í o  kaa j u /w  

^ W W W Û y  ItXWU) AAa-
alûll______________________

üisòf\A/ymAMÍ 
ymtuS^X àx üco/Uk)AAAA.a IQ^, H



ik
Z ?
QJj x)jUUÆsCt//bCAX/'

' T  . T  ’
C Jo .n jrrw ^ iü 'Y ie^  £/ u sn n /w /d rn e^ Lo  d e L- 
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POUPANÇA

A poupança ao nível regional.

Vide: FONSECA, Vasca A. Corregedor da
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"POUSADA”

Posada y  Y an tar. C on tribu ción  a l  e stú d io  d e i  

lé x ic o  de la s  in s t itu c io n e s  m ed ievales.

(N ild a  GUGLIEUHI)

Vide* HISPANIA, 1966, p . 5 e I65
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POVO
6

Bemerkungen zu einigen politischen Grundbe
griffen (Volk, Nation, Souveränität).

Vide: LEIBHOLZ (Gerhard) - Strukturprobleme 
Des modernen Demokratie, p. 247»



Sobre a noção de povo em direito constitucio
nal.
(Jorge de MIRANDA).

Vide: ESTUDOS de Direito Público em honra de 
Marcello Caetano, p. 201.



6
POVO

Volk und Partei in neuen deutschen Verfassungs 
recht.

Vide: LEIBHOLZ (Gerhard) - Strukturprobleme 
der modernen Demokratie, p. 71



POVO (Noção)

La notion de peuple (jean-Liarc LAVIEILLE)

Vide: REVUE de Dr. Int. de Scienc. Pipi. 

Politiques, 53. 1975, p, 55





L

POVO CRI3TAQ

Unita a dualiia del popolo cristiano in Stefano 
di Toumai e in Ugo di S. Vittore "Duo populi"e 
"Duae vitae". (Luigi PROSDOCIMl).

Vide: ETUDES d'Histoire du Droit Canonique, 
pa.- £7 3. —



POVO DE DE'lJS

Populus Dei - Plebs Dei. Stridio storico-linguij
tico sulle denominazioni del "Popolo di Dio" 
nel latino paleo-cristiano.
(Vincenzo LOl).

Vide: SALESIANUM, 19 6 5, ns. 606.
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V
POVO JUDEU

El pueblo hebreo y el plan divino de la salva- 
ción. (Agustín HEA).

Vide: KAZON y Fe, 19 6 5, n<2 815, ps. 417
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é POVO PO RTUGUês

Estrutura social do povo português

(A. MENDES CORRÊA) _ _____ :_______ _

Vid. REVISTA do Centro de Est. Demo
t  ' 0  0

gráficos, n. 8,1953-53, p, 107.



7^

POVO PORTUGUÊS

Estrutura social do povo português. 

(António Mendes CORRÊA)

Vid. REVISTA do Centro de Estudos Demográficos,
1952-53, n° 8, ps. 107





y
POVO ROMANO (SUAS VIRTUDES)

Die Tugenden der Römer (1930).
(Karl MEISTER).

Vide: ROEMISCHE Werdegriffe. Herausgegeben 
von Hnas OPPERMANN, p. 1.
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POVQâMENTO

Peuplement et efficacité économique dans les 
pays neufs» le cas dl Brésil.
(René COURTIN).

Vide» MÉ2L4N5ES dédiés à M. Le Professeur 
HENRI TRUCHY, p. 82.
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i
POVOAMENTO

El pohlamianto antiguo la - formaoiõn 
de los puehloa d» Espafla______

V_id.- CUADERNOS DE - Historia de EspaKa, 
1.9.48.,X,pag.JL80-... . _________



r POVOAMENTO

O aproveitamento doa recursos e po
voamento do Ultramar Português - Con
ferência de Sua Bx&. o Ministro do IIIt 
.tramar.__ __________________ ________

Vid. BOLETIM GERAL DO ULTRAMAR, 1953,



2OTQAK3ÉÍT0

r i n a -  Erosão e po vo amen to«_________ ____
( a . Lobo Azevedo) _____  _ _ _ _ _

Vid. BÖLEIIM da Sociedade de Geografia 
de Lisboa, 1957, pag» 197_________ ___



POVOAMENTO

Fixação de soldados pelo sector industrial. 
(Francisco Avelar Mala de LOUREIRO).

Vide: ACTIVIDALE Económica de Angola, 1962,



r

POVOAMENTO

O povoamento ne Ultramar - aspectos teóricos 
e práticos.
(Henrique Manzanares ABECASIS).

Vides CENTRO de Estudos Demográficos, 1963, 
ps. 7» nfi. 1 4*



POVOAMENTO

Aspectos ào povoamento ultramarino português. 
(Wahnon CORREIA PINTO).

Vide: ULTRAMAR, 19 6 5» ps. 38



POVOAMENTO

Migrações e povoamento- o caso português e a 
sua influência na formação do complexo social 
económico e cultural da üuiné Portuguesa.
(J. Mendes MOREIRA).

Vide* BOLETIM Geral do Ultramar, 19 6 5» n2 481



POVOAMENTO13

Problemas do povoamento,

Vide: BOLETIM da Associação Induetrial de An
gola, 1964, no. 59, ps. 91.



POVOAMENTO

t

A Evolução Espacial do Povoamento no Conti
nente Português, por M. de Santos LOUREIRO 
e J.J. Paes MORAES.

Vid. ESTUDOS. Divisão de Estudos de Economia 
Industrial. Instituto Nacional de Inves
tigação Industrial, (n?. l).



POVOAMENTO

Migrações e povoamento no espaço português. 
(José Fernando Nunes Barata)

Vide: REVISTA de Direito Administrativo, 196' 
n2 4» P* 243»



POVOAMENTO
T*

O povoamento do espaço português (Vasco Susa 
DIAS)

Vides REVISTA de Direito Administrativo, 1970, 
p* 88



POVOAMENTO

O povoamento dirigido (Arnaldo A. Reis FIGUEI
RA)

Vide* REVISTA de Direito Administrativo, 1970, 
P. 125



POVOAMENTO

O povoamento da metrópole observado através dos 
censos.

Vide! SILVA, F. Marques da



POTOAMWNTO

0 povoamento dirigido. (Arnaldo A. Reis PIGURI- 
RA)

Videï ULTRAMAR, 1970, p. 104, 11



POVOAMENTO

Bns i n o a n o v Q a m e n tQ  (H. HOVAIS-FEtüiEIiiA)



•Cy
PÜV.QAMSIÍTQ

Aceleração do ritmo d® povoamento de Angola: 
aspectos fundamentais da sua problemática. _ 
(Nuno Al ve a MORGADO)________________

Vida; ULT m  il.2 43-44, p. 111

»VN



POVOAMENTO

Parâmetros actuals do povoamento em Angola.

Vides PARÂMETROS actuals do povoamento em An-
Angola • • •





I

POVOAMENTO DO ULTRAMAR

Sobre o povoamento do Ultramar. 
(José Fernando Nunes BARATA)

Vid. REVISTA de Direito Administrativo, 1961, 
ps. 268
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POVOS ORIENTAIS

The Non-Western World in  Higher Educa 
tio n

Vide:ANNAlS (The),1 9 6 4 ,November,ps. I
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"POWER POLITICS"

Power. Politics. 
(Alan JAMES).

307.
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V

"PRAGEPTUM DE SOLVENDO"

El procedimento monitorio.

Vide* GUTIÉRREZ-ALVIZ Y CONRAD!, Fmistino





1
y

PRAEDES

Il regime dei praedes; c) il significato ori
ginário di 'damnum decidere;

Vide: A1TNALI del Seminário Giuridico della 
Università di Palermo, 1967, vol. XXX, 
p. 65.



"PRAEDIA"

inscriptionea Latinae Libéras Hei Publicas*

Vides lîiôCRIrPIüLLa Latinae ...



PRAEDIUM

Das Freie Eigen.

Vides EBNER, Herwig
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PEEÇD

El pro g l o y -aus oondlcl oncs^princip A l 

imente & traves de 1, de MolIna
(P. M.

SspafLa ,vol.._.I,pag. . 609.



PREÇO

P rix  de vente et p rix  de re v ie n t - 

Recherches sur l'é v o lu t io n  des p r ix  

en période de progrès technique

Vid. FOURASTIÊ (M. Jean)



Pricing and equilibrium

Vid. SCHNEIDER (Erich)





----------------------------------------
^  ___________PRB CO

Data del ragguaglia nsi debit! c o a___

Via. Il Foro Italiano-, 1955, Parte I , 
col* 520 . ---------------------------------



PREÇO

Mr. Wiles and the normal^cost theory 
of price. (H.R. EDWARDS)

Vid. ECONOMIC (The)_ Journal, 1952,ps. 
666___________________ ______________



PEE50

Some problems of price formation in a socialist 
economy. (Y. MALISHEV)

Vid. IKTEEKATIQHAL Economic Papers, n2 10, ps.163



P R E Ç O

The effect of devaluation on the pri
ce level.
(Egon S O H u E N ) . . .  ___

V i a .QUARTERLY (THE)Journal of Econo

mic s t 1958, P S . -273.



PREÇO

A Model of Price Flexibility.___
(j.V. YANCE)

Yid. AMERICAN (The) Economic Review, I960



PREÇO

La teoria dei costo e la determinazione dei 
prezzo di vendita.
(J. L. MEY)

Vid. STÜDI Economiei, 1960,ps. 18.



PÏÏEÇO

La formation des prix et des revenus dans 
1'économie sous-développée.
(D.J. delivanis).

Vide: REVUE Economique, 1963» ps. 321.



PREÇO

La politique des prix des entreprises. 

(Jane AUBERT-üERIER).

Vide« ANAIS do Instituto Snperior de Ciências 
Econemicas e Financeiras - Economia e
Finanças, 1961, ps. 7*



PREÇO

Les conditions de 1 1iquilibre macDoeconomique 
dans la stability des prix.

(Jean MARCHAL).

Vid.es REVOE Economique, 1964» p s. 8 5 3 .



PREÇO

La politique des prix des entreprises. 
(Jane-Aubert KRIER).

Vide: COLECTÂNEA de Eâtudos, 1961, ne. 11, 
ps. 57-
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PREÇO

Relative prices and aggregate expenditure. 
(Murray C. KEMP).

Vide: ECONOMICA, I964, ps. 82.



PBEÇO

Price as an indicator of quality: report on an 
enquiry. (André GABOR and C. W. J. GRANGER).

Vide: ECONOMICA, 1966, ps. 45-



PREÇO

Application de 1*Hypothèse de comportement 
niinax à la prévision des prix.
(E. BAUDIER).

Videi ECONOMÉTRICA, 19 6 8, p. 473.



PREÇO

Les mouvements cycliques des prix et leur 

plication par la théorie capitaliste.

Vide* BOUVIER-AJAM, Maurice





2o0 - -------- PREÇOS -

o Io ehe e chiar o_e cio ciie e oscuro __
* * »

nelle f l u t t u & z i o h l  dei prezzi

Vid. AT TI dellJIstltuto- Nas i o n a l e  delle 
A s s l c u r a z j oni - ,ÍS32,v.IV,p a g . 161^ -



PREÇOS

A
A alta dos Preços e m  Portugal e suas 
c a u s a s ______ _________________

Vid. REVISTA do centro de Estudos Eco 

nómicos,1946,nB4,pag*7J.



PREÇOS

Un  aspecto social de los precios

Vid. MQNEDA y Crédito,1948,n«2à,pag



PREÇOS (flexibilidade dos)

ESsays in Honor of Joseph A. Schumpe
ter__________________ ___ __________________

Vid.REVIEW (The) of Economics Statis
tics,1943,pags. 1 a 100,no.especial.



PEEQOS.go*1 __

VI.Guild Pricing in the Service Trades

Vid.CfcUATERLY (The) Journal of E conomi

cs,1 9 4 7 ,pag .3 1 1 j _____ __________________



PREÇOS9SS

Histoire des prix,histoire génmrale

Vid. ANNALES -Économies-Sociétés-Cîvl 
lisations,1949,pag.29.



PREÇOS£o6

A Liquidity Preference Theory of Market 
Priests_____________________________

V i d . EGONOMICA,1944,vol.XIrp a g .55



PREÇOS

Price inflexibility-War and Postwar

Vid. JOURNAL (The) of Political Ec o n o 
my, 1948,pafc.428.



PREÇOS

Th.« price system

Vid. ECONOMIC (The) Journal,1948,pag. 
467«______ _________ ________



PREÇOS

La regulación de los precios

Vid. ANALES de Economia,1948,pag.167,



PREÇOS

Rothbarth's ”virtual price system” and 
the Slutsky Equation

Vid. REVIEW (The) Economic Studies, 
vol.XV,pag.91.



_ Span is h  p ric e s , i n  th e  n in e te e n th  Cen

t u r y .____________________

^ id ,  QUARTERLY .(The) Jo u rn a l o f  Econo

m ic s , 1947  (v  o 1»  6 2 ) ,  p a g s . 1 4 3 .



Q. "Z
PREÇOS

Les mouvements des prix et. l e  taux de 
1 !intérêt _. __

Vid. REVUE d‘.Économie. Politique,1947, 
pag.321.



PREÇ.Q.SU  3

Les theories, modernes de la i1 or mat ion 
des prix .......  . __ ... ....

Vid. REVUE .diEconomie politique,1947, - 
P feig. 4 7 4 . .........  , .. . _ ......... . ..........



PREÇOS

-The Internal Organisation of the Firm 
and_ the. Price Formation : an Illustra
tive. Case________ _ ________

Vid. lUATEELY (The) Journal of Economics 
1949 ,pag. 92«_______________  _____



PREÇOS
fl 4 S’

La théorie psychologique de la formation 
des prix devant la critique contempo- 
raine ____ ..

-Vid* .BEVUE- d’Économie Politique,1949, 
pag»166 • __________________________ _



-PHEÇüS.

Recherche des effets d'une, hausse, des. 
.prix, sur la structure de. la.produe.tion

Vid» REVUE d’É.cbnpmie Politique, 1948, 
pag. 547. - • ... __________



2 4Ï PREÇÛS

La formation, des prix en .période de 
progrès .tehcnique

Vid. REVUE d'Économie Politique, 1948,. 
pag.566,________________________________ _



------- PREÇOSL__

A propos de la deuxième éd itio n  du "Mé
canisme des prix"  . _ _____

Vid» REVUE d ’économie P o lit iq u e ,1948 , 

pag.6 4 9 . ______________



II profilo -moderno delia política de 
prezzi __ -___

Vld»- UI VISTA di Política Iconomlca, 
1949,pag.1023.



PREÇOS

Técnica e política dei prezzi nelltlta- 
lia settentrionale neU1 ultimo anno di 
guerra

Vid. RIVISTA di Politica Economica, 
1949,pag.1058._______ _



jL-ilL- ___ - PREQUS

Essentials of. Price Theory

Vid. KE.IRSTEAD (B. S.)



PREÇOS

Vid. STATISTICAL Yearbook,Annuaire Sta
tist ique •_____ ________________________________



nil PREQOS (Controlo do.s)

Probleml dell'lindagine sul controllo
politico del prezzi-----------
(A. de Pietri-Tonelli)______________

Vid. EIVISTA di Politica Economica,-. 
1947,pag. 489.-----------------------



J W
__ -__ ____ __— - 1
PREQüS (Gontrolo dos)_

Attl del 1£. Convegnodi Econoruia e 
Politica Industriale.- Firenze,gennaio 
1947__________________________________

.Vid. RIVISTA dâ Politica Econoaiica, 
1947,pag. 281 (numéro-especial)



fi ï  S‘ PREÇOS

Prezzi o Moneta

Vid. GIOJRNALE degli Eco n o m i s t i e Annal! 

di Economia,1948,pag.l.



ÿrXi------------------EBEQOK.

LagrXculture et 1a garantie des prix 
(Roland MASPETIOL)

-V-id« BRVÜR PolitIque et Parlementaire 
1950 , n g . 596, p a g . 2 4 0 .______________



J J }
______________PREÇOS---------

La regoibazione dei prezzi corne struraen 
_tn lnadeguato di una razionale polltl- 
_ca tedis tribut itfa. dei redditi e dei
consumi _________________________

(GinIiQ_La Volpfi-i_________________

Vid. RIVISTA d i Polit ica Economies,,_ _ 
1947.pag. 772. ____________________



PREÇOS2 2 *

A Iheory of Price Gontrol

Vid. GALBRAITII (John Kenneth )



PREÇOS

Llexplicatlon des mouvexaents de prix 
en conjoncture (A. Vincent)

Vid. REVUE d ’Economie Poli tique., 1950 
pag. 302«_______________________



PREÇOS
2, 3 °

Labor Unions and the Price System 

(A. R * e s )

Vid. JOURNAL (The) of Political Econo 
my,1950,pag. 254.



____PREÇOS_________________

le : quelques aspects im-

portants de l'évolution des prix,de- 
puis 1950, en France et dans certains

0 ra------------------------------

VicU Ü TU E E S

pag. 3.





PREÇOS

Production and Price Policy in Public 
Enterprise (M. Fleming)

Vid. ECONOMICA,1950,pag. 1



PREÇOS2i>1

La planificación y el sistema de pree 
cios (G. P. de Arme iíián) _________

V i d . ANALES de Economia,1950,pag. 235



PREÇOS2 5*

Possibilités d'établissement d'un indi
ce des prix et des légumes frais 
(E. Malinvaud) ...................... ......

Vid. JOURNAL de la Soc. de Statistiqi e 
de Paris ,1950,pag. 218. . ... -____ _______



PREÇOS

Les élasticités par rapport aux prix 

dans les échanges internationaux 
(E. Malinvaud) ________

Vld. JOURNAL de la Soc. de Statistiqu 
de Paris,1950,pag. 177.



■íí» PREÇOS

Nouvelle disciission sur le chomâge,les 
salaires et les prix (J. E u e f f )

Vid, REVUE d*Économie Politiqùe,1951,
pag. 761.---- — —  ----------- *— ------------—



........  PREÇOS

La possibilita di divergenze sistema- 
tiche tra i livelli nazionali dei prez- 
zi (E. Calcaterra)

Vid» RIVISTA Int. di Seien. Sociali, 
1 9 5 0 , pag. 4 7 1 ,



PREÇOS<in

The Price Policy of Co-operative Socie 
ties (D. Yansy) ...............

Vid. ECONOMICA,1950,p a g . 23.



PREÇOS1*1*

The da-stabilising effect of internatio 
nal commodity agreements on the prices 
of primary products (H. Johnson)

Vid. ECONOMIC (The) Journal,1950,p a g , 
626.



PREÇOS

L'explication des mouvements de prix 
en conjoncture (2.e partie)
(A. V i n c e n t ) ______________ _

Vid. REVUE d'Êcon. Politique,1950,pag. 
635.



PREÇOS

Vid. READINGS in  P rice  Theory



% y * PREÇOS

Prie© Theory

Vid. BAIN (Joe S .)



PREÇOS

Los costes y la  p o lí t ic a  de p recios

Vid. PEDERSEN (H. W.)



PREÇOS2 * b'

Varlatlons des prix de 1810 à n o a jours, 
communication de M. A. SAUVY__________

Vid. JOURNAL de la S o c . de Stat. de

Paris, 1952, pag, 88.,



jifl---------------------- PREÇOS_____________

L ’évolution recente du niveau des prix 
en France et a l'etranger

Vid. ETUDES e t Conjoncture- Écon. i%n- 
d ia le ,  1952 , pag. 283 do n«. 4 .



,  PREQOS

P rice d iscrim in a tio n  and the A & P case: 
jNote___(Rashi Fein)_________________

V id. QUARTERLY (The) Journal o f Econo

m ics, 1 9 5 1 , p ag. 2 7 1 .------



PREÇOS

The relative merits of average cost p r i 

cing , marginal cost pricing , and price 
descrimination (David Tyndall)

Vid. QUARTERLY' (The) Journal of. Econo- 

mics, 1951, pagj, 342*............





PREÇOS291

Recent development* In the theory of 

marginal coat pricing  (N. RUOGLES)
t

Vid* REVIEW (The) of Econa Studies, - 

vol. XVII, p. 107r



PREÇOSX Ü

I prez-zi nella teoria d e l i »equilibrio 

generale dinâmico secondo Leontieff- 
Goodwln ( S , Cherubino)
Vid. RIVISTA di P o l . Economica , 1952 , 
p. 1052 ,



PREGOS

Money, I n te re s t ,  and P ric e s .

V id . PATINKIN (Don)~



iREiJOS

Three Essays on the S ta te  of Economic 

Sc ien ce .

V id. KOOEMANS (T ra ilin g  C.)
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.....

iRGGOa

German Honey and Prices, 1932-44.____

Vi d. STITTÏÏHa in tiae Q,uarrbity Thpnri pf
iünev. üá;/a. 121 „



Competition and prices: A study of 
groundnut buying in Nigeria,

Vid. ECONOiilCA, 1952, vol. 19, pag.



-fcREÇOS

Le mécanisme des pris et de l ’intérêt 
dans une économie concurrentielle 
aléatoire. (P. Masse)

Vid. REVUE L ’ECONOMIE POLITIQUE, 1952; 
pag. 47



EREJüS

Tlie pricing of manufactured products. 
(R.S. Edwards)

Yid. EGOUOMLCA, 1952, vol. 19, pag.298



PREÇOS

La prétendue ’’révolution des prix": 
réflexions sur 1'"expérience italienne" 
(C. M. Cipolla)

Vid. ANNALES - économies - Sociétés - 
Civilisations, 1955, pag., 513



2 fr’ PREÇOS

Business Concentration and Price Poli
cy.

Vid. BUSINESS Concentration and Price 
Policy.



PREÇOS

Intorno agli effetti delle imposte sul 
livello generale dei prezzi.
(V. Selan)

Vld. RAM CARIA. Rassegna dell’Asaocia- 
zione Bancaria Italiana, 1955, pag.



EREÇOS

Prices during tlie economic expan s ion .

V id .  FEDERidl Reserve  B u l l e t i n ,  1 9 5 6 ,



PREÇOS

P rix  e t  Monnaies au P o rtu g a l.

V id . GODINHO (V ito r in o  M agalhães)



EREÇOS

Les. .ré&.clions du consoisuateur devant le
prix. ...........  ....
V id . A lm  (D aniel)_____________________  .



PREgOS

Marginal-Cost. Price-Output Control.

Vid. BECKWITH (Burnham Putnam)-



n i
PREÇOS

Production and P rice s .

Vid. FEDERAL Reserve B u lle t in , 1958 , 
p s. 1



PREÇOS

Comment f i x e r  le  p r ix  d'un nouveau 

produit ? ( Jo ë l DEAN)

Vid. REVUE Economique, 1956 , V ol. V II, 

p s. 92



PREÇOS

At torno alD^uso dei p re z z i,  

(T.C. KOOPMANS)

Vid. INDUSTRIA (L*).  R lv is ta  d i Econo

mia P o li t ic a ,  1955 , p s. 511



jn* PREÇOS

Price dispersion in periods of change. 
(H.W. SINGER)

Vid. ECONOMIC (The) Journal, 1938, p s . 

658



PREÇOS

Some problems of price.maintenance 

(T.H. SILCOCK)

Vid. ECONOMIC (The) Journal, 1938,



PREÇOS

The effects of a wage change upon p r i 
ces, profits and employment»

Vld. ECONOMIC (The) Journal, 1951. ps.



PREÇOS

Commodity agreements and p rice  f lu c tu a 
t io n s .

Vid«__ ECONOMIC (The) Jo u rn a l, 19 5 1 , p s . 
652 e 655_________________________________
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___________________ JPREQQS

.Oxford 5 tudi.es. in. the price mechanism. 
(R.F. KAHNJ__________________________________

Vid, ECONOMIC (The). Journal, 1952, ps.
1 1 9 __________  _____________________ ______



PREÇOS

Pesquisa sSdre a tendência dos preços 
de artigos_ _de alimentação nas „capitais 
dos Estados e territórios do Brasil.

Vi d. .POLI TI CS» Sé)



PREÇOS

Pesquisa sôbre as diferenças existen
tes na tendência dos preços dos an t i 
gos /tabelados e não - tabelados*

ví a* pqliti (s. iu)



PREÇOS

Toward a g eneral theory of price, in
come, and m o n e y .___________________
(E.J. MISHAN)_____________________________

V id. JOURNAL (The) of Politlcal Econ o 
my, 1952, p a . 487



PREÇOS
O g*

•Taxation and the price Level in the 

short run. (O.H. BROWNLEE)

Vid. JOURNAL (The) of Political Econo- 
my, 1954, ps . 26____ _______________ ____



PREÇOS

Benefits versus costs of price sup- 
ports*__ (L.D. HOWELL)

Vid. QUARTERLY (The) Journal of Econo

mics, 1954, ps. 115



PEEÇOS

Encore la révolution des prix au XVIe siècle.

-Vid, AMALES --Économies -, Sociétés - Civilisa
tions r 1957. ps. 269



Prices, interest and. profits in a. dynamic JLeontief 

j system,__ (l-lichio KORISHIM)_______________________

ps. 358



PREÇO

Pricing objectives in large companies.

(R.F. lanzillotti)

Yid. AMERICAN (The) Economic Review, 1958,



PEEÇOS (comparações internacionais)

Les comparaisons internationales de prix.

(A. DEVAUX)

, 1959. ps. 151



PBE.ÇQSfif4

La crisi della teoria del prezzo, 

(Luigi SPAVENTA)________________

Vid» E I V I S T A Ü  Politica Economica,. 1958, ps.1298



Demand, supply and the price level in macroecono

mics. (ffngli •Rn.’̂p)________________________________

Y l d .  RKYTKW-(The) of Economic Studies, vol* XX,
ps, 1



PBEÇOS

Further explorations in monopolistic-competitive 

price theory.

Via. AMERTGAR (The) Economic Review - Papers and 
Proceedings, 1953, ps. 474 e 483



PREÇOS

Imposte, moneta e prezzi. 

(Giannino PARRAVTCINl)

Viá. RIVISTA âi Diritto Finanziario e Scienza dei 

le Finanze, 1956, parte I, ps. 111



Interdipendenza ûeile forze di sviluppo economico 

Livello generale e liyelli relativ! dei preszi.

(C. AEEM)______________________________________

-¥idJ„GIQPJlAJ,1E -degli.._Ec,,nomisti e Annali di. Econo- 

lia,. 195.6̂  ps. .449________________________



PREÇOS

Â partial theory of collmsion.
(A. VORCESTER, Jr.)

Vid. AMERICAN (l&e) Economic Review - Papers and 
Proceedings, ly58, ps. 588
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PBES-QS

La política de preçios agrícolas para _el futuro. 
(Higinio Paris.EGlíILAZ) _____ _____ _____

Vid, ATJAT.ES de_Economia, 1951, vol. 11, ps, 357



29*
PREÇOS

Prices of factors and goods in general equili
brium. (Paul A. SAMELSON) .._  ..

Vid. EE¥IEÍ!í (Tbe) of Economic Studies, 1953-54, 
▼ol. 21, pa. 1__________________



PBEQOS
Q1 f

Product differentiation and straight-line indif
ference curves.
(Lawrence E. FOURAKER)

Vid. AMERICAN (fflae) Economic Heview - Papers and 
Proceedings, 1958, ps. 568



----------------------- EEEÇOS____

Sobrea evolução dos preços do centeio no distri
tô  de Bragança (1701-1788)
_(Ben±írJíIIE!EEIEA)_____ __________________ __

ti d. AMIS do Instituto Superior de Ciências Eco
nómicas e Financeiras, 1955. vol. 21« ps. 284
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PREÇOS

A statistical contribution to price theory.

Via. AMERICAN (The) Economic Review - Papers and 
Proceedings, 1958, ps. 178 e 188



PREÇOS

A stochastic diffusion theory of price. 
(Enders A. ROBIESON)

Vid. ECONOMÉTRICA, 1959, ps. 679
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ÍBEÇOS_

Uncertainty
.(f.h. HAHN)

Yid. REVIEW (lhe) of Economic Studies, 1955-56, 
vol. 23, ps. 65_______________________



EBEGQS

Industrial Pricing Po lic ies.

of Pricing Policies of Da-







ï i - C U  5HUS-LK ( i i a x t in )



PREÇOS

Peak loads and efficient pricing. 
(Peter 0. STEINER)

Vid. QUARTERLY (The) Journal of Economics, 1957, 
ps. 585



3«9

PREÇOS

Price and value in Industrial Markets. 
(M. GOTTLIEB)

Vid. ECONOMIC (The) Journal, 1959, ps. 22



PRagos

Some econometrics of the determination of abso
lute prices and wages.
CL.!!. KLEIN and R.J. BALL)

Vid. ECONOMIC (The) Journal, 1959, ps. 465



PREQOS

A further note on factor-commodity price rela
tionships. (i.P. PEARCE)

Vid. ECONOMIC (The) Journal, 1959, ps. 725



34&

PREÇOS

Hans von Mangoldt on price theory: A contribution 
to the history of mathematical economics.
(Erich SCHNEIDER)

Vid. ECONOMÉTRICA. I960, ps. 580



PREgOS

Integer programming and pricing.
(Ralph E. GOMORY and William J. MMOL/

Vid. ECONOKETRICA, I960, ps. 521
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.FREgOa___

Rational expectations and the theory of price 
movements. (John JEU 1'JITIl)

Via. EC KOIi .7 ICA, 1961, ps. 515



3/16

PBEÇQS

Dinâmica monetaria e stabilità dei prezzi nel 
lungo andare. (Givino I-IANGA.)

Yid. EIYISIá di Poliíica Economica, 1960, ps. 
1352



PREÇOS

La Commission paritaire des prix et des salaires 
en Autriche. (Anton PROKSCïï)

Vid. REVUE Internationale du Travail, 1961, vol
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___PBSÇQS

Economic concentration and price inflexibility. 
(Jules BACKMAN)

Vid. REVIEW (The) of Economics and Statistics, 
1958, ps. 399



___ _ PREQOS

An analysis of the nature of aggregates at cons
tant prices, (william W. FLEXHER)

Vid. REVIEW (The) of Economics and Statistics, 
1959, ps. 400
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PREÇOS

Employment, growth and price levels: A review ar
ticle. (Hyman P. MINSKY)

Vid. REVIEW (The) of Economics and Statistics, 
1961, ps. 1



PEEgOS

The prices responsiveness of primary producers. 
(Robert M. STERN). ___________^

Vid. REVIEW (The) of Economics and Statistics,



32J

PKEQOS

Dichotomies of the pricing process in economic 
theory. (Don PATHiimi)

Vid. ECOHOtnCA, 1954, ps. lip



PEEQOS

Some strange marriages between the income-expendi 
ture lag and variable prices: A reply
(¥. EECEEBMAH)

Vid. ECONOKICA, 1958, ps. 147



PEEÇOS

A theorem on undercompensated price changes.
(M. McMANUS)

Vid. ECONOMICA, 1959, ps. 350
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The 1972-75 commodity boom.

Vide: COOPER, Richard N. and Robert Z. LAWRENCE
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PREÇO DE EQUILÍBRIO

Ldgeworth's theory of recontract, (D, A. UAL- 
KER)

Uide: ECONOMIC (The) Oournal, 83, 1973, p. 138
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PREÇO DE EQUILÍBRIO

WALKER, D. A. - Edgeworth’s theory of recon

tract .

Vide: ECONOMIC (The) Journal, 83, 1973, p. 138
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Diacrimination under market interde
pendence. ___________

Mid»—QUAHTSRLY (The) Journal of Econo
mics, 1947 Ivol. 62)_, _pags *- 95. _



PREÇO MÚLTIPLOA

Some aspects and Generalisations of 
the Theory of Discrimination

Vid. REVIEW (The) Economic Studies, 
tol. XV,pag.l.



PREÇO MÚLTIPLO

Price discrimination and product differentia

tion in economic theory: an early analysis. 

(Robert B. EKELUND)

Vide: QUARTERLY (The) Journal of Economics, 84 

1970, p. 268
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PREÇG^ MÚLTIPLO/

The theory of price determination in government 

-industry relationships. (A.M. AGAPOS and Paul 

R. DUNLAP)

Vide: QUARTERLY (The) Journal of Economics, 84, 

1970, p. 85
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PREÇO

Value and price of
on w n i t ernltz* solution

Vid.ECONOMIC (The) Journal,1948,pag. 
596,____
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Dl alcune relazioni tra prezzo privato, 
prezzo pubblico, costo medio e costo 
marginale. (G. CAPODAGLIO)

Vid. GIORNALE degli Economisti e Anna- 
li di Economia, 1954, ps. 431
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PHBCONCEITQ

}

Alcuni aspetti dei problema dei pregiudizio. 
(Otto Klineberg)

Vide: RIVISTA di Sociologia, 19 66» nô 9» 
p. 7*



PRECONCEITO

I

Riflessioni su pregiudizio e religion®. 
(Vincenzo Filippone)

Vide: RIVISTA di Sociologia, I965, n« 9, 
p. 41.
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PREÇOS

Price expectations and the behavior of the 
price level.

Vide: 50L0W, R. M
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Vide: SURVEYS of applied economics.
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Si keynesianiamo clasico, la  teoria iaonetaria

y el nivel de los preeios.

Videj WEINTRAUB, Sidney
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POS-CIA SSIGO

Der Ursprung der jüdisch-christlichen eschato- 
logischen Heilserwartung innerhalb der altirae/ 
litischen Religion im 7» und 6. Jahrhundert 
v. u. Z. (Rudolf Eifler)

Vide: ALTERTUM (Das), 1970, p. 17



POSIÇTtO DOMINANTE

Il concetto di posizione dominante nella dot- 
trina e nelle legislazione a tutela delia con- 
correnza.
(M. TEQDORO)

Vid. RIVISTA Internazionale di Scienze Sociali

19 6 3, ps. 5 8 1.
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P051TIVI DADE

Graduazione della positivita del 

guel REALE)

Vide; BiVISTA Intern, di Files. 

1973, p_. 788

diritto. (Mi-

del Diritto.50

iWb



PQSITIVIDADB DO DIREITO

La positività del d±ritto e i l  valore "prati 

co" delia norma di condotta (1930).

Vide» CAMMARATA, Angelo Ermanno - Formalismo 

e Sapere Giuridico, p. 295«



POSITIVIDADE DÜ DIREITO

PositivitÄt des Rechts als Voraussetzung einer 
modernen Gesellschaft.
(Niklas LÜHMANN).

Vide: PUNKTION (Die) des Rechts in der modernen 
Gesellschaft, p. 175.
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POSITIVISMO

El p o s i t i v i s m o  en l a  F i l o s o f i a  d e i  

D erech o _________

(González VIGEli)

V id ,  REVISTA de Estúdios  E o l i t i c o s  

1950,112.. 51 ,pag. 31.



POSITIVISMOf

Bilancio  dei positiv ismo g iu r id ico  

(F. C a r n e lu t t i )_____________ _______

Vid. RIVISTA Trim. d i  Dir.  Pubblico,  

1951, p. 281.



POSITIVISHO

P o s itiv is m o  e p o s i t i v i t à  in  Pedagogia  

(-?♦ B r a id o ) --------------- ----------------------------- ...

V id . SALESIANTJM, anno X IV ,4 ,  p . 4 6 1 .



POSITIVISMO

C a ra t te r i  dei  posit iv ism o d e l i 1A n z i lo t -  

t i  Cl3. Ziccardi)._______________________

Vid. RIVISTA d i  D ir .  Internazionale  
1953, p. 22.



POSITIVISMO

La c r i s i  dei positiv ismo 8 1*opera 

di V. Miceli  - (C. Laviosa) _ _

Vid. NUOVA RIVISTA di Dir.  Commerciale, 
1952_,p._179A_________________



A _  -Posmnsio

P o s it iv is in o  y  T ra d !c io n  on e l  Ponsa- 

m ien t o  P o l i t i c o  d o Ramalho O rtig fio  

(F . B l ia s  do T ejad a)

Vid, AN NALIS do Xa Uniy. Hiapalense, 
XIV-1953, p. 1 3 7 ,__________ .



POSITIVISMO

Elage du positivisme.

Viá. Esprit, 1956r pág. 377



______________________________________

POSITIVISMO

Ped.ro Lessa e a filosofia positiva em são Paulo. 
(Miguel BEALE)

Vid.- BEVISTA da Faculdade de Direito - Universida 
de de São Paulo, 1959, vol. LIV, Base. 2, ps. 12



POSITIVISMO

lismo_.

(Nicola M A T T E U G C I ) .

costituziona-

Vid. RIVISTA Trimestrale di Diritto 
e Procedura Civile, 1963, ps. 9 8 5 .



POSITIVISMO

A verdadeira superação do Positivismo Jurfdico. 
(Francisco José VELOZO).

Vid. SCIENTIA Iurídica, 1965 , ps, 6.



POSITIVISMO

Le tuone ragioni dei positivismo giuridico 
(Giacomo GAVAZZI)

Vid. FORO (il̂  Italiano, 1961, IV, ps. 505
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PBEÇOl*}/'

Note in tema di monopolio bilaterale e discri- 
minazione dei prezzi. (B. CGiíTIHl)

Vide: GIORNALE Degli Economisti e Annali di 
Economia, 1968, p. 86



PREÇO

Le funzioni di un sistema di prezzi. (ö. DI 
HARDI)

Vides GlOíMALB Degli Economisti e Annali di 
Economia, 1967» p. 234



PRËÇO

La variazione dei prezzi e il concetto di "valo 
re reale" nella misurazione degli "impieghi so
cial! del reddito" e della spesa pubblica. 
(Francesco FORTS).

Vides STUDI in memoria di Antonio PESENTI,



/

PREQO( em Bireito Romano)

Die Proportionalität von Wert und Preis in den 
römischen Rechtsquellen des III.Jahrhunderts. 
(Käroly VISKY)

Vide: RBVTJE Internationale des Droits de l'an- 
tiquit£, 1969» P» 355



z
PREÇO (em Dir. rom.)

"Emptio uno pretio" e "id quod interest" 
(Sebastiano TAFARO)

Vide: LABEO, 19 (l), 1973, p. 31

r.



PBEÇO BáSICO

The basing-point system.

Vid. MCHLDP, Fritz



^ b ç 4 >  C & t ë c & è '  3
UL.

«9~C-C
/ 8 S Z

V U . j Q i J u g ÇÆLfjSA ^ - y ^ >  ex. tlLtt )



X X ----- ,—  _____ CüXonA Ct

cXvw eüyyn̂ u. dû ------

\fò/i = X̂tíí/ÍÃô Xo £-zLÍso)
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jgesirfUxfó&oQxts/̂ } vtP' Ij ^uúu^d ̂

4 % %



lÆ u m lÆ Q

V&íxĵryvSL_.' [UX ̂ >lÍÁÃ(xtwMAj {.t̂rvvorrrvV̂VAA. tfcçjlMÍMÍAtiIMM
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< ô/fit<^QLAy{?Ea/ul C<zJl{. e/^^ok)



û u y r u u v

cêou  vJ^ê&Q/ybt (ob ê b  jyib,tejoÙ ^/ri cb o
oyYifuvuùJt/i -

% ùde/ ô i )  c h ê t i j i i e ,  y 92U,

^iàxp. ÿâf-



e i û M m À û z

^D(W)C\rv^cm\(X ]Vo(VUV X W \ W M A S l  
i à ô m & L ....



m
w lo / rvu x/ ’

%ql S o íâ ^ n e  cuo XVIIIe < u èJL  <dr 
dn&ik irrilXjT>Yû lZo/yia£.
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C&& r* v■&t~ cL& gI/um Ĵ  .aa/i]lÁUuvuxJ2ovl*Cl£.
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\ POLONIA

Changements sociaux en Pologne.

Vid. BULLETIN International des Scien 

ces Sociales, 1957, vol. IX, ps. 163



POLÔNIA

La gestion ouvrière en Pologne.
(Jan ROSNER)

Vid. REVUE Internationale du travail, 

1957, vol. 76, ps. 289



POLONIA

Viaje a Polonia y Yugoeslavia.

Videt GALBRAITH (Jonh Kenneth)



HO

POLÓNIA

O Milenário Cristão da Polónia. 
(L. de CASTRO).

Vides BKQ2ERIA, 1966, n9 7» ps. 49.



POLONIA

Problème of Ecumenism in Roland*s Millennium 
(Oscar Halecki)

Vides CATHOLIC (The) Historical Review, 1967»

ps. 477.___



POLONIA

The place of Czestochowa in Poland's Millen
nium.
(Oscar Halecki)

Vide: CATHOLIC (The) Historical Review,



PüLONIA

Erste Beratung der Ostverträge im Deutschen 

Bundestag am 23-> 24« und 25« Februar 1972. 

Mit dem Bericht der Bundesregierung zur Lage 

der Nation.

Fide? "BERATUNG des Ostverträge im Deutschen 

Bundestag 1972

L'V •«, M .



POLONIA

Les principales étapes de la pénétration du 
Aroit rooano-canonique dans la Pologne médié

vale.

Vide» M&ANGES offerts au Prof. Louis FALLMfïI 

P. 67.



POLÓNIA

Ksztâ towarne Éie systemu prawa socjalistycz- 
nego w poisce.

Tides ROMUL, Janusz



í
PüLÚNIA (e Cristianismo)

Poland as antemurale christianitatis in the 

late middle ages. (Paul kl, KNOLL)

Vide: CATHOLIC (The) Historical Review, 60. 

1974, p. 381



POLONIA a A SANTA SÉ
;

Le saint siège et la situation religieuse en 
Pologne et dans les Pays Baltes. 1939-1945*

Vide; SAINT (LE) Siège et la situation reli

gieuse en Pologne ...

tf.U.



POLOS DE CRS3CHSNT0

TJn exemple de pâle de croissance. L'industrie 
textile du Nord de la France.
(Claude ZARKA.)

Vid. REVUE Economique, 1958, ps. 65



POLOS DE CHESCIMENTO

L'Eapace et les pôles de croissance.

Vide: ESPACE (L1) et les Pôles de Croissance



-------------------------- ------------------------------

—  POLOS. DE DESENVOLVIMENTO

Os conceitos de "espaço económico" e 
"polos de desenvolvimento".
(P. Soares MARTINEZ)

Vid. JORNAL Português de Economia & Fi
nanças, Ano II, n s 2Q^ de. 15 de Março 
de 1955, p s . 8



POLOS DE DESENVOLVIMENTO

Alguns polos do desenvolvimento econó
mico a fr ic a n o .

Vid. SANTOS (Rui Martins dos)



Les effets de la croissance d'un pôle sur l'en
vironnement. (René FRUIT)

Vid. REVUE Economique, I960, ps. 350



POLOS DE DESENVOLVIMENTO
4

Pólos de desenvolvimento e equipamentos so 
ciais.
(António M. Palma FERNANDES).

Vide I INFORMAÇÃO SOCIAL, 1967, n». 8, p .45



POLOS DE DESENVOVIMENTO>

Les investissements multinationaux et l'analy
se des pôles de développement et des pôles 
d'intégration. (François FERROUX)

Vide: REVUE Tiers-Monde, 1968, p. 259



POLOS DE DESENVOLVIMENTO

Los polos de desarrollo y la formación de 
economias regionales. (F. CORTADA)

Vide: TRABAJO (El) Nacional, (1791), 1969, 
p. 140

r .*  f/.&.



POLUIÇÃO

P o lu iç ã o .  Águas e a r  a t m o s f é r i c o .  Um 

problema i n d u s t r i a l .

V id .  IBDUSIEÜL (a ) do U o r te ,  1 9 5 4 ,  n .c  

4 1 4 ,  pag.  9



POLUÇSü

)

La pollution des mers par les hydrocarbures : 
les conventions de Bruxelles de novembre I969 

ou les fissures du droit international classi
que (Laurent LTJCCIINI)

Vide» JOUBHA.L du Droit International, 1970, 
P. 795



14-

L _ __________ PÜLÜIÇAQ

La pollution des eaux et ses problèmes juridi 
ques (M. DSSPAX)

Vides iüÜ'iÀLLS de la Faculté de Droit et des
Sciences Economiques de Toulouse, 19 6 8, 
fasc. 1, p. 5

WW



PüLugÄo

Marine pollution problems and remedies (Oscar 
SCHÄCHTER and Daniel SEHWER)

Vide: AMERICAN Journal of International Law,ry
1971, p. 84



POLUÇAO

Marine pollution problem« and remedies (Oscar 
SCHÄCHTER and Daniel SEBWER)

Vide : AMERICAN Journal of International Law,



3

POLUIÇÃO

Etude des mesures internationales les plus 
aptes à prévenir la pollution des milieux ma
ritimes (m. JURAJ andrassy)

Vide: ANNUAIRE de l'Institut de Droit Interna
tional, 19 6 9» 1» P» 547



POLUIÇAÜ

La pollution des eaux. Problèmes des "aides 
et redevances" de pollutipn. (Christian LA.VA- 
BRE)

Vides RECUEIL Dalloz, 1971, P» 217, Chronique



POLUIÇÃO

International la?/ and ocean pollution: the 
present and the future. (C. CAFLISCH)

Vide: REVUS Belge de Droit International, 
1972, p. 7



POLUIÇÃO

International law and the protection of the 
oceans from pollution. (Ludwik A. THCLAPF)

Vide: FOKDHAM Law Review, 1972, p. 529



POLUIÇÃO

Congresso • Câmara dos Deputados. Comissão Es
pecial sobre Poluição Ambiental. I Simpósio 
sobre poluição ambientais documento-síntese.

Vides BRASIL. Congresso. Câmara dos Deputados 
Comissão Especial sobre Poluição Ambien



POLUIÇÃO

Effective pollution control in industrialized 
countries: international economic disincenti
ves, policy responses, and the GATT. (Frederic 
L. KERGIS)

Vide: MICHIGAN Law Review, 1972, p. 859

** ' \



POLUIÇÃO'/

O Conselho da OTAN aprova uma resolução sobre 
a poluiç3o do ar.

Vides HQTICIAS da OTAN, 1972, p. 15



POLUigKO

Stockholm conference on the human environment. 

(Markus TIMMLBE).

Yide: AUSSEN Politik, 1972» p. 450



POLUIÇÃO

Le convenzioni intemazionali su.ll1 inquinamentc 
ciel mare da idrocarburi. (A. PERONE)

Vides RIViSTA di Diritto Internazionale, 1972» 
P. 94



POLUIÇÃO

Population, ressources, environnement. Problè

mes d'écologie humaine.

Vide: EHRLICH, Paul R. et Anne H. EHRLICH



POLUIÇÃO

L'abondance dévastatrice.

Vide: DARLING, Prank Fraser



V

POLUIÇÃO

Comissão de poluição do solo.

Vide: ANAIS do I Simpósio sobre poluição am
biental.

n;p



P0LUIÇ50

Introduction: La théorie économique de la 
pollution et l’application de la méthode 
interdisciplinaire à l'aménagement de l'envi- 
ronement. (Gerhard KADE)

Vide: REVUE Internationale des Sciences So
ciales, 22 (4), 1970, p. 613



POLUIÇÃO

Post-Stockholm: influencing national environ 
ment law and practice through international 
law and policy.

Vide: AMERICA! Journal of International Law



POLUIÇÃO

South African air pollution control legis
lation. (M. André RABIE)

Vide: COMPARATIVE( The) and International 
Law Journal of Southern Africa, 6 (l), 1973»



/£

POLUIÇÃO

Sub desenvolvimento e poluição. (Josué de 
CASTRO)

Vides SEARA Nova.1538, 1973



POLUIÇÃO

Los Angeles! une pollution en chaîne. (Barry 
COMMONER)

Videj REVUE Politique et Parlementaire, Sup.
(840), 1973, P- 9



POLUIÇÃO

La poliution mentale.

Vide: HUMANI5ME, (101), 1974



ç\ X

POLUIÇÃO

La protection du milieu marin centro de la pol- 

lution. (Branko 5AMBRAILQ)

Vide: REVUE de Politique Internationale, (574) 

1974, p. 26

*vy<>



POLUIÇÃO

Le renforcement du dispositif conventionnel 

de lutte contre la pollution des mers. ( L. 
LUCCHINl)

Vide: JOURNAL du Droit International, 101 

1974, p. 755



POLUIÇÃO

The economics of pollution.

Vide: WOLOZIN, Harold (Ed.)



POLUIÇÃO

Taxing pollutees: réponse 

KOLM)

Vide: KYKLOS, 27, 1974, p

SKV.3.

(Serge-Christophe

888



POLUIÇÃO

Taxing pollutees: a comment. (Marvin KRAUS)

Vide: KYKLOS, 27, 1974, p. 884



POLUIÇÃO

Les pollués doivent-ils payer ? (Serge-Christo 

phe KOLM) __________________________________

Vide: KYKLOS, 26, 1973, p. 322



POLUIÇÃO

Pollution: taxation or purification ? (Peter

BOH I7])

Vide: KYKLOS, 25, 1972, p. 501



POLUIÇÃO

Environmental pollution, the terms of trade 

and balance of payments of the United States. 

(Stephen P, F1AGEE and William F, FORD)

Vide: KYKLOS, 25, 1972, p. 101



"POMHEIÜE"

J}y

RÖadsche Forschungen. Vol. II.

Vide» üü̂ iiSiiM, Th.



1

POPULAÇÃO ACTIVA

La Structure de la population active du Tiers 
Monde, 1900-1970. (Paul BAIROCH)

Vide: REVUE Tiers-Monde, 10 (38), 1969,
P. 393

F.i/.U .i.



}
POLUIÇXO DAS AGUAS

Pollution des eaux de surface.
(R. Bystricky)

Vides REVUE de Droit Contemporain, 1966, 
nQ 2, ps. 35.



POLUIÇÃO DAS AGUAS MARÍTIMAS

/

Les problèmes juridiques posés par la pollutioï 
des eaux maritimes au point de vue interne et
international.___ _______ ________________
(Louis CAVAEE)________ _____________

Vid. REVUE Générale de Droit International Pu
blic, ps. 617-640, I964



/

POLUIÇÃO ATMOSFÉRICA

A p o lu ição  a tm o sfé ric a  e a so b eran ia  dos E sta

dos. ( J .  R. B e ifo r t  de M attos FILHO)

V id e : REVISTA da U niversidade C a tó lic a  de São 

Paulo, 1965> p . 23



POLUIQAO DO MAE

Q uestions de d r o i t  in te rn a t io n a l  r e la t i v e s  a  

l a  p o llu t io n  des eaux,

( J . J .  BASKIN).

T ide: BETOE GENERALS de D ro it In te rn a t io n a l  

P u b lic , 1969, P. 421-431.



I

POLUIÇAO DO MAR

La p o llu t io n  des mers p ar le s  h yd rocarb u res. 

(P. CHAUVEAU).

Vides RECUEIL DALLOZ, -C h ron iques-, 1969 ,  

p. 191.



POLUIÇÃO MENTAL
i

Poluição mental. (M.Alves de OLIVEIRA)
1 Vide: BRCTLRIA, 97, 1973, D. 214

g l/VD
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POMBAL

-Legis 1 aqão pom b a lina '• \

ção da propriedade rural de 1773

Vid. ANALES de la Asociación Espaflõle 
-para el progx*ese dalas- Ciências-, 1946 
pag.665.



POMBAL (Marques de)

A s itu a ç ã o  economica no tempo do Pom 

b a l-A lg u n s  a s p e c ie a _________

V id . MACEDO (Jo rg e  de)





PQMPEIA _

__Xl_̂ giardixLO funerária di Pompea iéisa e le 
vieende.

Vid, îÆSL&JTGBS Philippe.. Meylan . 

Jolume I - Droit-Bomainvp. 1



POMPEIA

Pompei.

Vides CIPROTTI (Pio)



POMPEIA

Scuole e maestri in Pompei antica. (Matteo 1»EL- 
LA CORTE)

V£de: STÍIDl Romani, 1959» P« 621



POMPETJ FAERA

En el centenario de Pompeu Pabra. 
(Miguel Arbona)

Vide: RAZON Y PE, 19 69, p. 253



POMPONIO "AD QUIRTUM MUCIOM"

Saggi critici sui libri di Pomponio "Ad Quintum
Mucium". _________________________
(Salvatore DI MARZO) ________

Vid. LABEO, 1961, ps. 218 e 352



%y_______:___________
________ ________POMPÓKTO

Motivi ideologici dell'"Enchiridion" dx JPompo- 
nio. (Mario BRETONS).

Vide: LA3E0, I965, ps. 7



PÜMPÖHIO
3

Pomp<5nio lettore di Cicerone (Mario HRETOME)

Vide» LA.BEO - Rassegna di Diritto Romano, 1970 
P. 177



"PCMPOKIUS"

Gaio nel auo tempo - Atti del Simpoaio Uoma- 
nistico.

Vide* GAIO nel suo tempo • • •



PONTES

Regulamento de Solicitações em Edifícios e Pon
tes,

Vid. REGULAMENTO de Solicitações em Edifícios e 
Pontes



v̂ O-lxi-Ĉ Xo-urixfLv
(~z/dUstsif~a*^uL'c <í£t*c <â _ ŝße . . . .

-  Jftc>  e£ - /í^ ^ e - ^ S í- c ^ - c  / áÂ :

<tï̂ L̂ 2 .& <Ps/,



PONTES

Regulamento de solicitações em edifícios e 
pontes. Decreto n e 44 041, de 18 de Novembro 
de 1961.

Vide: PORTUGAL - Regulamento le solicitações 
em edifícios e pontes





PONTO HORTO

Point mort et coût marginal. 
(René PRÉVOST)

Vid. REVUE d'Economie Politique, 1962, ps. 353



PONTO IV

Le PointxIV t cooperation mondiale ou 
impérialisme américain??

Vid.ÉCONOMIE et Humanisme,1950,pag.70



La mise en valeur des pays .neuf s .par
les lnvestissements américains ____
Roger PICARD)________________________

V i d . REVUE Politiq-u e et Parlementaire 
1 9 5 0 fn g . 5 9 6 . pag. 272.__ .________________



3̂ -_____ "PONTO QUARTO " ________

Réflexions.sur le Point IV du Prési
dent Truman_____________________ __
( Jean-Michel_.de Lattre ) _ _______ __

Vid. REVUE Politique et. Parlementaire, 
ad» 598,pag. 134.___________ ;_________



PONTO Q U A R T O

Il IV punto dl Trunan e 1 a "collabora- 
zione triangolare mondiale" (E. De Lecœj

Vid. RIVISTA di Pol. Economica,1950j



PONTO QUARTOç

Formulating, a Point Four Program

Vid. ANNALS (The) of the Amer. Acad, of 
Pol. and Social Science,1950,July.



PONTO QUARTO

Aiding Underdeveloped Areas Abroad

Vid. ANNALS (The) 
of Pol., and Social Science ,1950, vol. 
268 (March).



"PONTO QUARTO"

Punkt V ie r

Vid. ARCHIV des Öffent. Rechts, 

78 1953 , p .4 9 3 .______________

vo 1.



1953, pg. 436.



PONTO QUATRO

I s r a e l  nach v i e r  Jah ren

(A . F is c h e r) --------------------------------

Politik, 1953, p. 40.



Vid* REVIEW (The) o f  

1949-50, p. 47.



•TOOL"

Di qualche problema in materia di "pool" agricolo 
(Giuseppe PAPl)

Vid. STUDI in onore di Alfredo DE GREGORIO, vol. 
II, ps. 371



POOL VEBDE-------

o dos mercados agrícolas
europeus ( P oo l V erde)

Vid. GUIMARÃES (A. Bandeira)



I "POOL VERDE"

Le "pool vert" ou l’organisation agri
cole de l'Europe unie (P. Fronontj

Vid. REVUE d'Econ. Politique,1951, - 
pag.^91.6^________ ____ _____



"PRAEFECTUS AEGYPTI"

I æ J 'C ons ilium " du p r é f e t  d ’ E gyp te . S a _ 

co m p osition  __ (E^Balogh e t  H .-G . îflaun)

V id . REVUE H ist*  de D ro it- F ra n ç a is  e t  

É tra n g e r , 1 9 5 2 , pg, 1 1 7 . -------------------------



PRAEPECTUS PRETORIO

I prefetti del pretorio e la riscossione dell* 
annona militare. (Adele EICOLETTI)

Vide! LABEO - Rassegna di Diritto Romano, 1969,



y
"PRAEFECTÏÏS VIGILIM"

Le notti del "praefectus vigilum". 
(Antonio GUARINO).

Vid. LABEO, Rassegna di Diritto Romano, 1962, 
ps. 348.



"FRAEIUDICIUM"

"Praeiudicium".
(Jean TRIMTAPHYLLOPOULOS ).

Yid. LABEO, Rassegna di Diritto Romano, 1962,



)

"PRAELAGARE"

Dos praelôgata. Contributo alla a tor ia del 
prelagw .tr>  r^n iano .

(iíicolâ



"PRAELEGARE"

Dos Praelegata. Contributo alla storia del 
pralag&to roraano.
I ________________________ _______-
Vide« PALAZZOLO (Nicola)



/ "ERAEIAIURA NULLIUS"

Zur Rechtsgeschichte der praelatura nullius -in 
Steiermark.
( Helmut SCHNLZH1R).

Vide» SFLCULUM Iuris et eclesiarum, p. 357.





)

"PRAESCRIPTIO"

P r a e s c r ip t io  und e x c e p t io  a u s s e rh a lb  des  Form u lar 

V e r fa h re n s .

(Werner KOLITSCH)

Vid, ZEITSCHRIFT der Savigny-Stiftung für Rechts
geschichte. Romanist. Abteilung, 1959» Band 76, 
ps. 265



•PRAESCRIPTIO CENTUM ANNORUM"

Giustiniano e le vicende della "praescriptio
centum annorum". _______
(Franca de Marini AVQNZO)„

Vid. STUDI in onore di Emilio Betti, 1962, 
vol. Ill, ps. 101.





"PRAESES"

Sul nome "praeses"

:--------------------------------- j--------

(S*_ S o la z z i)  _

V ld . STUDIA e t  Doc. H ist, e t  I u r is ,  

1 9 5 0 ,pag. 282.



V  _____________________

"PRAESUMPTIO"

Las presunciones en Derecho Ganonico.

Vida i IABAND/JIRA, Eduardo



1

Le obbligazioni romane
Il contenuto dell'obligatio.

Videi VOCI, Pasquale



"ERAESDMPTIO HOMINIS"

Las presunciones en derecho canonico.

Vide* LâBÁNDElIEÂ, Eduardo



"PRAESÜMPTIO IUïîIS ET DE HIRE"

Las presunciones en derecho canonico.

Vidai lABANDEIRA., Eduardo



I

"PRAESTMPTIO IURIS TANTUM"

Ls-s presunciones en Derecho Canonico.

Vide» LA3ANU3IRA, Eduardo



~ 4
"ERAESUMPTIO IEGALIS"

Las presunciones en derecho canonico.

Vides LABANLSIRâ, Eduardo

1 .



"PRAESUMPTIO MUCIANA"

"Praesumptio muciana".
(Max KASER)

Vid. STUDI in onore di Pietro De Pran- 
cisci,vol. I, ps. 213
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PRAETERITIÜy M

"Praeteritio" , "exeredatio", "querela inofficio 

si testamenti". (Matteo MARRONE)

Vide: LA8EQ, 20, 1974, p. 358



tT PRAETOR m

Ius, Lex, Praetor__________________

V id , STUD IA et Documenta His.tori.ae at
I u r i s , 1 9 4 7 - 4 8 , pag,  7
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"PRAETORUM"

A hiatíria arrancada à term.

Vides ÏÏTDOUX (Henri-Paul)



“PEAEVAEICAIIQ"

La vindicatio caducorum. Contributo allo ttu- 
dia dei processo fiscale romano.

Vides PROVERA, Giuseppe



" PRAGMATICA SANCTIO "

Sul concetto di pragmatics sanctlo

Vid. " Studla et Documents Histori»e 
et Iuris ",1945,fasc.1-2,pag.314.
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PRAGMATISMO
6

Conocimiento y trabajo.

Vide J SCHELER, Max
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p r a ia s

As Praias e o domínio público.

Vid. QUEIRÓ, Afonso Rodrigues



PRAIAS
Z

L'extension des rivages de la mer en Méditer

ranée. - Réflexions à propos d'un arrêt récent. 

(Denise DETRAGIACHE-DQRLENCOURT)

Vide: ACTUALITÉ (L') Juridique. Droit Adminis

tratif, 30, 1974, p. 408
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t l PRAEFECTUS AEGYPTI"

L e " Consilium" du, préfet.d*Égyptet Sa 
composition (E. Balogh at H. -G. glaum)

Vlĉ « REVUE Hist, de Droit Français et 
Étranger»1952,pag 117»_______________


